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•Srs. membros do 'Congresso Nacional — É' com a mais viva
sa,iisfaç`ão que pela segunda vez me dirijo a vós, .congratulando-mo
pela auspicioso facto da vosso, reunião, sempre grata ao povo
brazileiro, justamente' confiante no vosso trabalho esclarecido e
prolicuo.

Antes de vos expor a situação do paiz, indicando as provi-
dencias e reformas que me parecem mais urgentes, nos termos do
art. 18 § 90 da Constituição, devo agradecer-vos a valiosa cola-
boração 	

a-
boração que prestastes ao 'overag	 ultiina. sessão, decretando
medidas acertadas, que vieram'Sarisfazer a = importantes reclamos,-
dó interesse . nacional. Conforme •-•sserers em' documentes officiaoS .
que vos serão presentes,' alguinas dessag -mediaasabraistja levata"
a eleito, achando-e entras em estudos e a.pparelhamento, afim de
lhe's ser dada execução methodica o conveniente.

EXTERIOR

Contindo a fazer quanto de mim dependa para que se tornem
cada vez mais est , citas e cardeaes as nossas relaçiies com os paizes
estrangeiros ; e sendo, como são, excelentes as que mantemos
com quasi t,sdos, de alguns governos e povos amigos temos recebido
ultimamente provas de crescente apreço a que Nação Brazileira
e o meu Governo teem sabido sempre corresponder com vivo reco-
nhecimento.	 .

As visitas feitas por uma divisão naval brazileira a' Hampton
Roads, por outra a 1\lontevidéo, e por navios isolados da nossa
Armada a Montevidéo, Punta Arenas, Talcahuano, Valparaiso e
Calão de Lima, assim como as que foram feitas ao porto da nossa
capital pela Armada Americana do Atlantico, por um navio-escola
chileno e dons alemães, deram legar a mui significativas mani-
festaçiies de cordeai estima entre o Governo do Brazil e os da
_Alemanha, Estados Unidos da America, Chile, Pesti o Uruguay.
Nd Brazil, no Chile e no Urugtiay a população inteira, esponta,nea
e enthusiasticameate, se associou ás demonstraçães officiaes,

Fiquei summamente penhorado pelos termos amistosos dos
telogrammas que nessas differentes occasiões me coube receber d.o
Presidente Pedra Montt, de Sua Magesta,de o Imperador Guilherme 11
e do Presidente Thecdoro Roosevelt.

A 15 de novembro do anno passado e no dia 1 do corrente mez
de maio tive a satisfação de receber as miss5es extraordinaria,s da
Republica Oriental do Uru„auay. e da Republica do Paraguay, pre-
sididas, a primeira, pelo General Eduardo Vasquez, Ministro • da
Guerra o Marinha, e a segunda,- pelo Dr. Coelho Baez, Ministro das
Reladtios Exteriores. 'Vieram elas retribuir as saudações que aos
Presidentes Dr. Claudio - Willeman, do Uruguay, e Dr. Benigno
Ferreira, do -Paraguay, quando assumiram , o exercido' das suas
funcções, e ao povo dessas duas Republicas, foram apresentadas
em nome do Brazil e no meu pelos nossos agentes diplomitticos em

Montevidéo e Assumpçã.o, secundados por . commiss5es navaoS no-
meadas especialmente para esse fim.

O acolhimento que a missão uruguaya encontrou aqui no
Governo e no povo, e o que 'aqui vao encontrand a paraguaya
recem-chegada são provas inequivocas do sincero anato que ao
Brazil merecem estas duas Republicas nossas convisinhas. Em ver-
dade,- nada desejamos-mais do que poder ir fortalecendo sempre
os vincules de antiga e leal amizade que 'nos unem a 'anibas o

sCis demais naçiies do' nosso. continente..
Neste armo em que o Brazil celebra o primeiro centeaarin

da abertura dos seus portos ao cornmerelo estrangeiro, e da termi-
nação da época . colonial na antiga America Portugueza, coo-
lavamos - festejar como nosso hospede Sua Magestade El-Rei
.D. Carlos I:: de Portugal.Infelizmente, um barbar° attentado
nos privou da arando satiáfação que . teriam Os 0111 acolher con-
dignamente o Soberano a cujo espirito de justiça s011103 devedores
da solução fa,voravel, era 1890, de um gravo conflicto interna -1
cional, e que nos' havra, manifeStado, dando outras provas da sua
amizade, o ardente desejo de visitar esto paiz. EnViei logo á
Familia Real e á Nação Portugueza a expressão do profundo pezar
com que a Republica • Brazileira, 'redebeu a.noticia de tão triste
acontecimento, e nonageiurrse -Airibp.ixada extraordinaria que . em
representação do Brazil.tdmpestos. 'finierses;

A 20 de.abril deste annafaram:trodds'nesta, cidade do Rio de
Janeiro as :ratificars5es 'd,o'.Tra-tiadege linides entre o Brazil e a
Colorablas' Assignado em -E3ogotno dia,' 24 de abril de 19)7 e
approvado pelo Congressos NSional ir 31 'do dezembro, acha-se
agora • . promulgado por deereto ii.'3'.932'; de 23 de abril ultimo.

Foi . tambein sanceionado e prárbulgado por . decreto n. 1.866,
de 9 .dcs: janeiro Uste anno, o • accôrdo de modus-vivendi no •Içi oueutuZe,yt);o Brazil e a Colombia coneluido em Bogotá a
2.4"fre abril d1307 e par vós approvado a 31 de dezembro. •

Tratadentre o Brazil e os Paize3 Baixos, estabeledendo a,
nossa fronteira "'`com a Colonia do Surinam. , firmado nesta .Capital
a 5 de maio de. 1900, submettido ao vosso exame por mensagem
de 20 de setembro de 1903,approvado a 25 do junho de 1907 o
sanccionado por decreto 1.959, da mesma data, está ainda
pendendo do exame e appravação dos Estados Geraes da Holanda.
Espero que este anno se. possa afinal chegar á troca das ratifi-
cações. , ficando, ultirna .do este 'tão 'demorado assumpto.

• • Por decreto n. 1.768, de 6 do novembro de 1907, -•.foran'a'
sanecionados os dons Protocolos' do 9 de novembro de 19)5,
assignados em Caracas. O primeiro declara approvada a' demar-
cação, feita . em 1880, da fronteira -entre o ..Brazil e Venezuela
desde a Pedra de -Cucully até'ao - Serro Cupy; o segundo deter-
mina que uma Commissão Mixta verifique o trabalho executado
pela Cornmissão Brazileira nos annos de 1882 a 1884 desde
Serro Cupy até um. ponto na. Serra Roraima onde.- concorram
as tres fronteiras do Brazil, Venezuela e Guyana, Britannica,
dando sempre preferente attenção á linha divisoria das aguas
que correm para o Amazonas, Orenoco e Essequibo, e fazendo a.
demarcação conforme o disposto nos §§ 2° o3 35 d.o art. 2° do
Tratado de 5 de maio de 1859.

Um reconhecimento a que mandou proceder o Governo BA-.
tannico sobre a fronteira determinada no laudo de Roma mostrou
que o rio Cotingo não nasce no Monte Yakontipu, porém sim no
Monte Roraima, mais para o Oeste, como já havia verificado a
Commissão 13razileira. de 1884. Os dons Governos interessados
terão, portanto, de celebrar um ajuste especial completando • a
fronteira entre esses deus pontos. -

O Accord° de 6 de fevereiro de 1907, entre o Brazil e a BolivIci
para o reconliedmento do Rio Verde e Snas cabeceiras, tendo rece-
bido a approvação legislativa a 10 de setembro, foi sancelonado
por decreto n. 1.721, de 16 do Mesmo 'luz e anno.

A demarcação da fronteira entre os dons paizes, estipulada no
Tratado de Petropolis, de"- 17 de novembro do 1933, tem estado'
suspensa por se haver retirado, em consequencia de desaccordos
entre os 'seus membros, a Comnaisaão Boliviana. Proximamente



Oi.S Oegunda-feira 4
	 DIARIO OFFICIAl.	 ' Maio — 1903

A reunião dessa Conferencia de Jurisconsultos esta-N;a-Mar
cada para 10 de -abril deste , anuo 'no Rio de Janeiro. Não tendo,
porém, algumas das Republicas' Americanas podido nomear • a
tempo os seus D legados, propuz e foi acceito o adiamento para.
10 do maio de .1939.,

Em mensagem de 13 de junho do anuo passado submettl
ao vosso exame outra Convenção aqui assignada a 23 de agosf,o de
1906 Plenipofaciarios das Republicas do nosso continente
que-tomaram parte na Terceira Conferencia Internacional Ameri-
cana. Essa Convenção • determina a candição dos' cidadãaa, na-
turalizados que ronovam a sua residencia no paiz de origem. "

Com o mesmo objecto, acaba de ser concluida nesta cidade,
a 27 do abril ultimo, uma Convenção entre o Brazil e os Estados
Unidos da America, a qual vos será _brevemente apresentada em
outra mensagem.•

deve chagar a. Corumbá, onde a está esperando a brazileira diri-
gida pelo almirante Guillobela a nova Commissã.o- Boliviana de que
é chefe o. general Pando... -• . - 	 •	 - •

' Vae ser agora .assignado.no Rio de Janeiro um Protoe.ollo que
consigne a approvação dadaelos Governos-do Brazil- e -da Repu-
blica Argentina ás plantas e outros trabalhes executados pela Com-
*missão Mixta que fez' a demarcação da fronteira commum ao longo
dos rioa Uriagbay, Pepiry-Guaça, Santo Antonio e Iguaça, -desde a
confitiencia do Quarahim até a daquele ultimo rio, no Alto Paraná,
em cumprimento da decisão arbitrai de Washington, de 5 de feve-
reiro de 1895, e do Tratado do Rio de Janeiro, de 6 de outubro de
1898. Firmado esse Protocolo, ficarão as duas Partes habilitadas
para occ.upar administrativamente as ilhas (pie lhes pertencem
naquelles rios segundo a demarcação feita. ,. ,
• Éai prorogado até 31 do corrente mez de maio o prazo para .a
discussão diplomatica em vista de um .a.ccordo dirécto entre o
Brazil e o Pelai para a fixação da fronteira desde a nascente do
Javary até ao • pa.rallelo do 11 0 ao Sul da equinocial, fronteira de
que tratam o artigo 8° do nosso Tratado de 17 de novembro de 1903
com a Bolivia e o, artigo 1° do Accord° provisorio .que celebrámos
C0131-0. Para a 12 de julho de 1904. O digno Ministro aPoruano no
Brazil ausentou-se no,goso de licença em abril do anno passado, e,
por motivos de ordem politica que attestam a grande e ,justa
estima em que o têm os seus' concidadãoa, parece que só em julho
pode,ra estar de regresso aqui. Urna nova prorogação até fins do
corrente' anuo impõe-se, portanto; 'e contimio a manter a esperança
de que os dons Governos amigos encontrar:ao, sem necessidade de
recurso . a terceiros, 'alguma solução honros • e satisfactoria para o
unico desaccordo que têm a resolver.	 .

O prazo para o funceionamento do Tribunal Arbitrai Brazileirca
Peruano, areado pelo Accord() do 12 de julho de 1904, foi de novo
prorogado pelos dous Governos. Esse Tribunal vae trabalhando com
muita actividade e espera-3o que possa julgar Vidas as reclamações
até fins de julho' do corrente atino.

O Tribunal Brazileirc-BoLviano, creado 'pelo artigo 2° do ' Tra-
tado do Petropolis, e que interrompera os seus trabalhos a 20 de
maio de 1006, em consequencia da retirada' do Arbitro Boliviano,
deveria,- em virtude •do Accord° de O do fevereiro de 1907, reco-
meçai-os dentro do prazo de um :anno, isto é; a' 6 do fevereiro

O Governo Boliviano, ?•orém, não pôde preparar-se para
isso, e IbrÇ9S0 foi• concordar no adiamento da, reabertura para 6 do
setembro . do corrente anuo, data em- que -poderá, estar no Rio ale
Janeiro o novo representante da visinha Reptiblica„ agora occupado
com a exerciel6 de outras faincçõe.s importantes.

A 10 da maio ,de 1907 foi, assignarlo nesta cidade um Tratado de•
Comorcia' e Nave,gaçãa entre o lara.zil'e o Ecuador, pacto esse que
vou atibmetter ao vosso exameo, approvação,ussim como o Accord°
assignado cru Lima a 16. de abiil ultimo pelos' Pielpotenciarios çlo

•Bruil e • do'Perd paia'á navegação dOJapurá .ou Caquetá.. •	 •

Pelo tratado de 24 de • abril ;de 1907 que concluimos, com a
Colombia„ tambem os navios mercanteae, de' guerra dessa Rea
publica têm direito a navegar pela parte brazileira da Japura e
os nossos pelas aguas colombianas do mesmo rio.

Sancoionei em decreto ri, 1.775, de 8 de novenabro cio 1907,
a Convenção Intorna.cional Radio-Telegraphiea, com o Sm Accord°
Addielanal, o Protocollo Final da Conferencia . de .13erliin e -- o
Regulamento -  ser viço, actos esses' concluidos :naquela capital
a 3, de novenbro ale 1996 e que raceberam todos a vossa appro-.
ração. Vai ser feito agora cai Berlim o "depasito da. ratificação.	 .	 .
brazileiráa	 ,	 .	 .

Por decreto n. 1.720, de 16' de setembro •• de 1907, foram
sanccionadoso e por' outro, n. 6.986, de 17-de março ultimo, furam
promulgados a' Convenção Postal -Universal, aNigaada em Roma
aos 234o maio do 1906,'acompanhada do Protoeolo Final da 'Cora -
ferenéia a' de um- regulamento, e ta,mbem o 'Accord° para a per-
muta•de -Caixas' com -valor ' declarado, -e o Accorde para-o serviç)
de vales pastaes. Tinham tido a vossa approvação a 10 de setem-
bro ultimo'. O deposito das ratificações da Convenção principal e
dos dous Accordos , foi feito em Roma a 11 de março do corrente
anua:	 '	 •	 .• ,•	 .	 .	 -

•Tanibem por decreto n. -1.834, de 9 -de janeiro ultimo, sane-
cionei a Resolução-da -Terceira . Conferencia Internacional Ameri-
cana,- no -Rio 'de Janeiro, adherindo á Convenção Sanitaria de
Washington, Resolução e3sa que havida approvado a 31 de
dezembro.	 •	 •

	

" À ConVenção firrnada	 mesma Terceira Conferencia In-
-.•.	 .

ternacianal . , Americana, a 23 ,de agosto de 1906 ,, creando urna
Commissab Interaacioaal de Jurisconaultos, incumbida de redigir
um Codigo de Direito' Internacional Publico o outro de Direito
Internacional Privado, approvada em ultima discussão no - Con-
gress.° a .24. de dezembro ultimo, foi por ruim sanceionada 'em
decre'n) á. 1.,834, de 27 do Mesmo mez. .

Peço a vossa attenção para esses dona Accordos, que m:e
parecem merecedores de approvação. 	 . a

, Mediante autorização vossa, sanccionada por decreto ri. 1-.617,
de 28 de maio de 1907, adilaria -Brazil na Ilaya, em data de 14
de junho, á Convenção alli aáignada, aos 2'..) da 'julho- de '1899
para, a • solução pacifica .dos _conflictos iaternacionaes e, as rim,
nomeei Arbitros brazileiros no Tribanal Permanente da Haya,
instituido por aquela Convenção, os Srs. Ituy Barbosa, Lafayette
Rodrigues Pereira,' Joaquim Nabuco e Clovis" Bevila.qua.

Como observei na minha ultima measagem, a- Republica do/
Estados Unidos do Brazil, não tendo podido ac3eitar o convite que
para a Primeira Conferencia Internacional da, Paz na Haya, em
1899, lhe dirigira Sua Majestade o Imperador da Russia, convite
*lambem recebido -naquela °ocasião por • dous outros paizes da
nosso continnite,--as Estalos Unidos da Ameriaa e Estados Unidos
dos Mexicanos-a, acceitou o que Sua Majestade Im perial lhe reite-
rara para a Segunda Conferencia, cujos trabalhos, inaugurados a
15 dejunlio'dó anuo pada 1o, só S3 en3erraram a- 18 de outubro
seguinte, durando, portanto, quatro largos meze3. 	 •

Para esse Conferancia foram convidadas todas as Republicas
da America.	 •	 •

Nolla estivemos representados por uma delegação de que foi
chefe o Vice-Presidente do nosso Senado Federal, Sr. Ruy Barbosa,
no caracter de Embaixador Extraordinario e Plenipotenclario.
. Não preciso dizer-vos o inexcedivel brilho e alta competencia,
com que o eminente estadista, jurisconsulto e orador representou
o Brazil naquela grande assembléa, de 'nações • multiplicando-se o
tomando assiduamente parte não só no3 trabalhos-das sessões pla-
narias, mastambem nos das quatro grandes cammissões em que se
repartiram os membros da Conferancia:'Todós s Vós sabeis,- e sabe-o
à- Nação inteira, que o nosso illuatre compatriota não poujo.0
esforços para corresponder dignamente, como correspondeu, á coa-
fiança que todos depositamos no seu saber o patriotismo. • "

Ao Brazil coube uma alta distincção, sendo logo no principio
da Conferencia escolhido o S31.1 Embaixador para Presidente flano-
rario da Primeira Commissão.

A defesa , que afinal fomos obrigados a tomaramui desinteresaa-
daniente, do principio incontestayel da igualdade dos Estados sobe-
ranos fez com que o.Bra.zil se visse, então cercado da apoio de quasi
todas as Republicas da America e varios Estados da Europa e Asia.

Alam da Acta Final da Conferencia, foram assignadas na Haya,
3,18 de outubro 14 convenções.
• • . O Embaixador Braziloiro combateu e a nossa Delegação deixou
'do assinar a. segunda . e a deairno, segunda convenções, aquela
relativa á cobrança das dividas. contractuaes, esta craa.ndo uni
Tribunal, Internacional do Presas. Combateu o projecto de creação
de um segundo Tribunal . Permanente de . Arbitragem e só em
sessão de 9 de outubro, no mais aotavel .dos seus discursos, con-
cordou em acceitar. 'mas com restricções, essa primeira convenção.

• Foram estas as convenções que a Delegação I Brazileira as-
signou : .	 _

1.° Para a.soluçãO pacifica dos conflictos internacionaes e instt;
tuição de um novo Tribunal Permanente de Arbitragem composto
de juizes remunera-los, ficando para ser negociada entre 03 diffe-„
rentes Governos depois do encerramento da Conferancia o modo
por que seria constituido esse tribunal. O Brazil fez reservas sobro
o segunda paragrapho dó art. 52 e sobra os 'arts. 53 e 54, décla-
mulo que na negociação futura não poderia accoitar organização
alguma em que não fosse respeitado o principio da igualdade dos
Estados soberanos, c, couseguinteniente, de que não fwse absoluta-
incute excluido qualquer systema de votação do juizes o de escolha_
dos mesnios por eleitores estrangeiros ;.

3. a Convenção relativa ao rompimento das hostilidade3
4.1' Concernente ás leis e usas da guerra terrestre ;, • •
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5,a Concernente aos direitos e -deveras das Potencias e das
pessoas neutras no . caso de guerras terrestres

6.` Relativa ao regimen do3 navios mercantes inimigos no
começo das hostpida,des.

7." Relativa á transformação dos navios mercantes em navios
do guerra ;

8.a Relativa á, collocoção de minas sabmarinas automaticas,
de contacto ;

9.a Concernente ao bombardeamento por forças -navaes em
tempo de guerra ;

10. Para a adaptaçã,o dos principlos da Convenção de Genebra
4 guerra mari tima ;

11. Relativa a certas restricçõe3 ao exercido do direito do
captura nas guerras maritimas , 	 .	 .

13. Concernente 'aos direitos e deveres das potencias neutras
no caso de guerra maritima ;

14. Declaração relativa 	 prohibição de' lançar projecteia e
explosivos de cima de babes;

.15. A acta final.
Em mensagem especial vos farei presentes todos esses Aceordos

Internacionaes para que sobre elle voS possais pronunciar.
Não terminarei esta parte sem „reproduzir textualmente . o

seguinte trecho da minha mensagem de 3 de maio do anno pas-
sado:

«Peço a vossa attenção para a urgente necessidade que ha de
uma nova organização da Secretaria de . Estado das Relações Exte-
riores o de augmento do seu pessoal. O numero dos seus funccio-
narlos é o mesmo que ella contava • em 1859, sendo que naquelle
tempo havia tambem para o Ministro o valioso auxilio do Conselho
de Estado, que era ouvido sobro todos os- assamptos de mais rale-
vancia e a cujas diderentes secções, particularmente a dos Nego-
cios Estrangeiros o a da Justiça, eram pedidos constantemente
pareceres.que esclareciam tão importante.Repartição e .faclitavam
o estudo e solução dos negocios. E cumpre notar que desde 185),
no largo periodo'de quasi meio seculo, as nossas relações politicas
e commerciaes com o estrangeiro tens tido notava desenvolvi-
mento - e o trabalho dcs 'empregados 'da secretaria • augmentou
muito com a creação de serviços novos e o crescimento constante
da correspondencia pastal e telegraphica.»

Extradiçito de criminosos.. -
Vem a proposito lembrar que seria de toda a utilidade 'da; I

andaMento ao projecto que regula a extradição de criminosos,'
estabelecendo normas uniformes, de accardo com as quaea o Go-.
verno possa agir, ao tomar.. conhecimento :das .requisições.que lhe •
são feitas por nações amigas. Depois que o Poder Judiciaria', em •
mais de um caso, :Union a doutrina de que a eXtrridição não deve
ser concedida sob a ...promessa do reciprocidade, teem 'sUrgido
duvidas a que convam.par cobro.' :

• . Hygiene e Sande Publica •	 •

Já por duas vezes foram prorogados em leis orçamentarias Os..
serviças de hygiene e sande publica, tal como foram organizados
pela lei n. 1.151, de 5 de janeiro, e regulamento que baixou com o"
decreto n. 5.150, de 8 de março de 1901. O exito obtido pela nosSa
representação no Congresso, e na Exposição de Berlim e os bailaricos •
resultados que adivieram ao raiz do saneamento desta capital indi-
cam claramente que, além da necessidade de tornar definitivas, ,•
com modificações convenientes, as medidas ate hoje aqui postas
em praticas, é indispenssa-el estendei-as aos Estados, iniciando,'
ao mesmo tempo, o combate á tuberculose, que figura nas esta.
tisticas -de mortalidade mia uma proporção assustadora.

• •	 Casas para 'operarias

Contindo a considerar justificava' .a discreta , iptarvenção.,do- ••
poder publico na concessão de ra,zoaveis favores a 'emprazas -ou.
particulares que, se proponham a construir casas, hygienicas e
com o necessario conforto, para serem pausadas abe operarioS,
mediante aluguel barato.

Guarda Nacional •
Approvada, como foi a reorganização do exercito, julgo conve- .

Mente . que • seja lambem decretada a reorganização	 Guarda• • .
Nacional, destinada, com aquelle, a prestar, em momentos aaor-
maes, os mais relevantes serviços na defesa das instituiçães, e da
Patria.	 .	 _ _ .

Assistencia pub:ica .

A distribuição de amilios a instituições de caridade e beaus•
ficencia, que se não acham subordinajas á fiscalização do poder
publico, não resolve, a meu ver, o piMbleme, da as.sistencia, a que
deve ser dada solução ellicaz, de accôrdo com a competencaa que,.
porventura, tenha no assumpta a -União ou a Municipalidade.

Colonias de alienados
Na parte -relativa á assistencia, a alienados, ha uma provi-

dencia que se me atllgura de. grau:10 alconcea é a remoção- das.
calonlas installadaa na Ilha do Governador, legar improario o onde': ,
não poderão ter o necessario desenvolvimento. Essa remoção, „ van-
tajosa no ponto de vista hyg-lenico e economico; permitira ao.
mesmo tempo que no Hospicio, sem a superpopalação que hoje •
tem, se possa fazer com maior regularidade e proveito o trata-
mento dos doentes alli internados.

,Obras
Além dos concertos e reparos executados em diversos elificios

onde funccionam re,partições e serviços publicou, foram lirciadaS
algámas obras ó proseguidas•e ultimadas outras durante o acne
findo, taes como as do Palacio do Governo, quarieis regionaesa
Bibliotheca,. Escoia. de Bellas Artes, Corpo de Bombeiros, Instituto
Historico, Faculdades de Medicina da Bahia e de Direito do Recife,.
Museu Nacional, Casas de Correcção e Detenção, Escola Quinze do
Novembro, Colonia dos Dons Rios, Instituto Benjamin . Constant, •
Hospicio de Alienados e Instituto Electrotechnico. „

Attendendo ás justas ponderações externadas por va,rios mi-
nistros do Supremo Tribanal e do accardo• com seu illustre presi- • •
,dente, o Governo adquiria um predio em construcção • na Avenida -
Central, no qual, concluidas ame obras e fátas as necessarias adapta- •-
ções, será cru breve convenientemente installado aquelle elevado „

a -tribunal.
• GUERRA

Está prompto e será expedido dentro de poucos dias o regula.
mento para a execução da lei n.. 1.869, de 4 de janeiro do corrente. •
armo, que instituiu o alistamento &sorteio militar. Essa medida,
reclamada desde muitos annos em mensagens ao Poder Legislativo
e relatorios do Ministerio da Guerra, vem collocar sobre bases cata-
veia e seguras a nossa organização militar. 	 .

A Constituição sabiamente aboliu o recrutamento forçado e
determinou que o Exercito e Armada compor-se-hão pelo volunta-
riado, sem premio, o, em . falta deste, pelo sorteio,' préviamanto
organizado. • Is lei de 1874, que regulava o assumpto, mostrou•se .
insufficiente para o flui collimado, além de manter o'seerutamento
forçado como auxiliar do sorteio, recurso inadmissivel delate do
preceito constitucional. 	 .

-E' claro que só se recorrerá ao sorteio para preenchimento das •
fileiras do exercito activo, financie'	 nuinepo' dó 'Voluntarios for -

JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES •

A ordem publica nenhuma alte.ração tem soffrido „pos Estados,
o nesta Capit 11 a situação é de absoluta tra,nquillidade, o que
demoastra, a indole pacifica do nosso, povo... A ultima reforma por
que Emsarani o, sarviços do policia e, segurança vai produzindo o
exc,ellente resultado que era de eseerar. • 	 -	 •

• Actos diliersds^

Valendo-me de autorizoçõas que me conferistes, tenho expe-
dido varios regulamentos no intuito de melhor attender as . necessi-
dadas de diveraas serviços. .

Territorio do Ac7e
'Convem. entretanto, destacar dentre elle3 o 'que reorganizou a

administração e -justiça do Territorio do Acre. Creada, como'
havia sido, a Commissão de Obras, a que incumbe, além da'
execução dos trabalhos tendentes ao melhoramento das vias de
communicação entre as ires Prefeituras, cuidar do povoamento
da região, estabelecer núcleos agricolia - e fundar escolas profissio-
naes, necessario se tornava, como affirmei em minha primeira
mensagem, uma perfeitas discriminação das 7 attribuiçaes dos pre-
feitos, por um lado, e, por outro, uma organização judiciaria sem
as falhas e lacunas dt que existia. Foi o que tive em vista ao
regulamentar a lei n :1.8.20; de 19 de • dezembro . do - anilo passado,
acraditando qae, dentro em pouco poderá ser dado ii administração
daquella rica e opulenta zona o cunho de unidade, que tão-util
será aos interesses nacionaes.	 -

instrucçao Publica	 •

O problema da instrucção publica continúa a reclamar a vossa
'esclarecida attenção. E' assumpto que deve constituir constante
preoccupação, não podendo, dado o caso de confusão em que se
acha, ser descurado pelos podares publicos.

Renovo, por isso, o que disse o anuo passado: «normalizar esse
ramo de serviço publico é uma necessidade que se impõe ; e eu
espero e conflo[que para isso não poupareis esforços, discutindo e
votando uma refarma séria e capaz de satisfazer as •exigencias do
ensino moderno».

• Justiça local	 -

Kesperiencia vaeldemonstranclo todos os dias que a lei n. 1.328,
de 9 do janeiro de 1905, embora tenha tra,iido algumas vantagens
redes para a distribuição da justiça, deixa todavia; em differentes
póntos, Muito a deaejar. • Seria, acertado - modifical-as

L.
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insufficiente. Esperar, porém, que essa falta • de • voluntariós se
verifique, 'ou que eircumstancias extraordinarias obriguem a col-

_ locar o-Exercito-em pé de guerra, para então • S3 . cuidar de orga-
nizar o • alistamento e o sorteio militar,' seria revelar uma impra.,
videncia deploravel, abandonando a defesa nacional aos azaras
de medidas tomadas apressuradamente e sem tempo para sua
execuçãu.'
••• A Constituição declara que todo o brazileiro é obrigado ao ser-

viço militar em defesa da Ps,tria e da Constituição, e é para -atten-
der a esse preceito que a lei organiza 'as reservas do exercito
activo, a exemplo do que se iVatica entre quasi todos os povos
civilizados. A falta de comprehensão do objectivo e do mecanismo
da lei tom dado logar a censuras, que carecem de fundar-isento.-

, Não se trata de militarizar o paiz, levando para os (partais a
mocidade e os homens de trabalho, privando : a lavoura, o 'com-
inarei° e as industrias dos braços validos que promovem, com 'seu

• fecundo esforço, a riqueza e o engrandecimento da Patria. Basta
ponderar que seriam necessarios para esse fim numerosos quarteis
e tão avultadas despezas para o sustento do pessoal,-que as forças
do nosso orçamento 'não supportariam, siquer, a metade desses
encargos. ,	,	 -

. • A lei do sorteio existe em diversos paizes da America do Sul,
tIOSSOs vizinhos, cujas condições sociaes, politicas economicas são

• semelhantes ás nossas, e ninguem affirmará que o trabalho tenha
soffrido alli o damno enorme que -se pretende venha ella deter-
minar aqui.

' Continuando o °Nativo do nosso exercite a ser o mesmo de
annos anteriores,' não é licito suppor que a nova organização terá,
ecimo resultado 'perturbar o trabalhe nacional. 	 '	 •	 ^

•Estabelecer quadros do pessoal, dar-lhe ligeira, mas. indispen-
savel pratica, o que se obtem nos campos de instracção e de ma-
nobras, nas escolas da tiro é instituições de ensino, é cousa facil e
por toda parto praticada. Nos termos da nossa legislação, a G :arda
Nacional foi -sempre sujeita ai esses exereicios. E' o que a nova dei
estabelece para os reservistas e esses exercielos serão effestuados
em legar, épocas e pelo tempO que menos possam Prejudicar os
alistados nas suas occupações habitues.

E' consectario natural da lei do alistamento e sorteio a roer
ganizaço do Exercito sobre bases, de accôrdo com o psocesso
scioncia e arte 'militares, 'necessidade esta reiteradamente reconhe-
cida pelas successivas adrninjetrações da guerra. O pequeno effe-
ativo fixado na lei de forças, ermesmo desde longos annos, mostra
claramente:qut.anão-nutrimos a velleidade de nos constituirmos
potencia militar, e que apenas cumprimos o dever elementar de
prudencia, provendo a segurança e defesa da Nação contra possiveis
ameaças.	 ••	 •' -

Peço de novo a vossa attenão para a necessidade dó reforma
da lei _que • regulai o 'processo penal militar. A experiencia tona
denionstrado que as lacunas e - incertezas da. lei dão logar à de-
longas tão prejudiciaes aos réos, quanto á' propria-disAplina do
Exercito, protelando a repressão dos Mict es. .

Foram realizadas manobras ,nos 2°, 3 0 , 40,' 50 e G, districtos
milit ires com resultado satisfactorio, tomando a officialidade• e os
soldados interesse animador nesses exereiclos. •Do anuo para anuo
a instracção pratica se deseavolve e, na opinião do competentas, é
manifesto , o nosso progreso neste' Sentido.

A .censtrueção da fabrica de polvora sem fumaça será terini-
nada este anno e, desde que esteja instalado nas arsenaes .o machi-
nismo -parai preparo de projectis, poderemos deixar de recorrer
ao-mercado estrangeiro, na dependencia do . qual temos•vivido,
para acquisições de .munições de guerra.'

Acha-se em constrac;são a Vila Militar Deocloro, que permittirá
concentrar as forças estacionadas na Capital da Republica, em 'esgar
salubre e espaçoso, corno contém ás exigencia da hygieae, disci-
plina e instrução pratica - das praças.	 •	 .

• Não é satisfactorio, segundo vos informei na • minha primeira
mensagem, o estado dos quarteis eeedificios militares em diversos
Estados da Republica, mas, a edificaçao de novos, reconstrucção ou
reparação dos existentes, só poderão ser alcançadas, sem grande
sacrificio de momento, mediante a consignação de verbas orçamen-
tarias em, exercidos consecutivos. Com os recursos votados, Tosam
realizadas obras valiosas nos quarteis de ala-aios, Obidos, Belém,
S. Luiz do Maranhão, Lorena, Corumbá e Caceres, bem como nas
for:tificaçõeS de; Obidos e Coimbra.

As modificações aconselhada pelas licçães da ultima guerra
Maritima, ao programina • naval de - 1904, foram realizadas pelo•
Governo, de modo, a garantir maior efficiencia aos vasos de guerra
em construcção. • 	 -

•• Conforme previa na mensagem que vos dirigi o anno passado;
laes alterações foram obtidas 'da casa conStructora, não semento
sem qualquer indemnização, como com .diminuição superior, a
um milhão do libras, devida principalniente-á adopção de typo mais
moderno de cruzaalores.- Nesta a .em outras providencias. tomadas
pelo -GóVerno no- .4eda Marinha, Primou -sempre o.	 .	 .	 _	 .	 .

cuidado pelas condições. de defesa, dos nossoa portos. e 'extensas
costas, 'cuidado capital 'que nenhuma nação pôde esquecer, sem .
risco do soffrer na sua-dignidade e interesses vitaes.

Iajustificavel,- porém, seria-a acquisiçã,o de novas e custosas
unidades do combate, si se não auidasseTparallelame:rite do preparar
pessoal para manejar com a competencia precisa' essas poderosas
armas.'

Inspiraram-se 'nessa intuitiva ponderação todas ás medidas to-.
inatas peio Governo e tendentes a promover a instrucçã.o individual
e educação profissional, de modo a assegurar • o preenchimento dos
quadros com pessoal idoneo, theorica, e praticamente.

Para consecução desse objectivo, foram effeetuadas reformas
nas Escolas Naval e de Apren lixes Marinheiros; elevado a 3:000 o
numero de alumnos destas ultimas; e beneficiados com reparos o
reconctrucçães diversos estabelecimentos da Mariiilia, merecendo
especial cuidado a parte referente a efficinas 'destinadas a estudos
práticos nas escolas.

'Foeam ainda adquiridos predios para as Escolas de Aprendizes
do Rio Grande do Norte e Ceará e acceitos dom de que fizeram
cessão os Estados do Amazonas e S. Paulo, para as .respectivas.
escolas.

A administração tem empregado o maior cuidado no melho-
ramento do material fluctuante que possuirnos, cujo estado de con-
servação exigia promptos e consideravels_reparos. Além "dos tra-
bailios feitos no Arsenal de Marinha, foi preciso recorrer a officinas
particulares, conseguindo-se assim preparar tres- divisões da es-
quadra, uma das quaes nos representou, de modo muito honroso
para o Brazil, na revista naval de Hampton Roads.

De accôrdo com a orientação assignalada acinia, essas divisões
foram continuamente movimentadas ao longo do littoral, propor-
cionando .util escola para- offieiaes, machinistas, foguiscas e ma-
rinheiros da Armada.

• Afim de facilitar o serviço.de mobilização da esquadra, foram
meados deposites de carvão, além do existente na Capital Federal,
em Santa Catharina; Pernambuco e Pará. Desta medida tem resul-
tado economia sensivel na despeza do :combustivel. • •

Os serviços da Carta alaritima, tiveram grande impulso, sendo
effeetuados numerosos trabalhos nes phanies a bal i zamentos, rua'
lhoran 10-s as condições destes e installando-se novas estações me-
teorologicas. Procedeu-se a estudos de diversos trechos da costae
a rectificação de cartas -existentes.	 •

•Do conjuncto destes trabalhos, crie devem ser prosegifidos sem -
interrupção, resultará possuirmos -afinal cartas e plantas hydro-
gra,Phicas, tão exactas quanto possivel, e a 'iluminação dos pontos
do littoral, de modo a re.caver os navegantes contra perigos
existentes e insidiosos.- 	 •

As reformas da Sec:'etaria, e de outras repaitiçõss obedeceram
ao escopo de smpfificaçãa de trabalho, Mantendo-A unidadee.
rapidez de acção e fixando-se a responsa,bilid:a.cla dos, •funcionarlos...'.

Para que o arsenal possa preencher os seus fins' e ser appare-
lhado para os reparos de navios modernos, .é indispensavel _atra
completa' reinódelação, adcfnirindo-se • machintiá inoaernas e
reuniedo sutis officinas, hoje dispersas em longinqaos pontos. As
providencias preliminues para ' attender a tão importante
assumpto, que exigirá despezas de. certo •vulto, :estão sendo . já
executada s

Reconheeida a manifesta insinficiencia dos diques -que pos-
sulinos, rbsolveu o Governo' a ampliação do dique da Saude, do
mo lo a da'allie capacidade para receber os navios m adern is do
maior tonelagem, quer mercantes, quer de guerra.- Dest'arte fidar
o porto do Rio de Jaleira dotado de .um melhoramento • do grande
importancia commereial.

INDUSTRIA E I'IÁtfi.0

Proditcpo

A ncosa produção centinúa a desenvolver-se, apearda depre-
ciação que attinge, presentemente, os noSsos doas principaes ge-
neros d exportação. . • .

A baixa nos preços da borracha accentuou-ssa. surprehendeate-
mente, no 2° semestre. d'o anno .pasáado, occasionando grave pertur-
bação commercial nas praças • de Belém e Mandes. A causa mais
preximaea que se pôde attribuil-a, é a crise que ora atravessam Os
Estados Unidos da América do Norte, um dos maiores consumidores
deste artigo. Felizmente, nos unimos meies começou.. a mani-
festar-se uma reacção nós presos, que tende a prevalecer, depen-
dendo comtudo da importáncla da colheita actual. „. a •

. O assuar apresenta-se este anuo em condições Mais promissoras,
devido á •escassez da safra ; entretanto, tive de serVir-me da
autorização que me conferistes para elevar Os direitos de impor- •
tação sobra o producto estrangeiro, parecendo ainda necessarto,
cena a denuncia da Convenção de Bauxellas, adoptar providencias
especiaes, para habilitar o nosso artigo á concurrencia com os qua
gosam de premies dos paize,s procluctores. 	 .	 .

'A • cultura de .arroz Va9 tendo grande expansão entre mis,
-estanlo quasi abolida a importação deste artigo, (ide ainda ha
poucos annos montava á cifra superior a doas milhões de sucos....
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, Uma analyse perfunctoria dos dados da nossa importação, no
aniso ultimo, basta para evidenciar que (agrando augmento ver-
ficado proveiu, quasi integralmente, das classes relativas a matarias
primas para %rias industrias e objectos manufacturados, o que
mostra o acerto da protecção aduaneira dispensada á classe das
substancias destinadas á alimentação.

O numero de emprazas estrangeiras autorizadas a funccionar
na Republica foi, no ultimo anno, de 25, com o capital de
317.000:003S, das 'gama varias se propunham realizar obras
publicas, em virtude do concessão ou empreitada. Este numero
apresenta sensiVel differença em .relação ao anno anterior, durante
o qual apenas 14 sociedades novas obtiveram permissão para
funccionar.

São dados estes muito significativos, pois, attestam o interesso
que os capitalistas estrangeiros vão manifestando pelo nosso pro-
gresso, o a confiança que inspira o nosso futuro economia°.

Estalistica

A reforma da Directoria Geral de Estatistica impunha-se de
longo tempo, já, se tornando baatante sensivel a falta, entre nós, de
inbrmações cansitarias e actas.

• A apuração dos trabalhos do recenseamento de 1900 foi con-.
claida, deixando de ser publicada, por se lhe reconhecerem defeitos
graves. A3-áM tambom 03 dados estatisticos recolhidos annual-
mente muito deixavam a desejar.

No curto espa.ço que medeia, da installação da nova repartição,
ainda 115:3 é dado avaliar das vantagens decorrentes da reforma já
par vós appeovada ; mas, breve, confio que se hão do fazer. sentir.

A lei n. 1.850. de 2 de janeiro de 1003, tem sido posta em
execução com o discernimento imprescindivel, e a acolhida, que vae
encontrando por parte dos Estados, é bastante satisfactoria.

No anno vindouro se deverão iniciar 03 trabalhos preparatorios
para o recenseamento de 1910, e cumpre me habiliteis com os
redursas nocessa,rios, para clistear aquelles que não comportar o
orçamento ordina,rio da repartição.

Durada a proxima Exposição Nacional, , será publicado o nosso
pr:moiro boletim de estatistica, geral, que, posto incompleto, .en-
cerrará, todavia, elementos asas apreciaveis sobre as diversas ma-
nifestações da nossa actividade.

Já se acha areado o Conselho ,Superior de Estatistica, cujas
luzes hão de sor do maior proveito para a administração, e, para
cuja composição, escolhi as pessoas que me pareciam po ler melhor
collaborar no desempenho das elevadas funcçõas que lhe cabem.

Povoamento do sd.lo

Os serviços de h-imigração' e colonizaçãO • foram devidamente
iniciados nas bases approvadas pelo decreto e. 6.453, de 19 de
abril de 1907. Expediram-se todos os ados complementares im-
preeelndivels á sua perfeita organização, entre os quaes são de meu
cionar vos-decretos approvando . as instrucçi3es para a Directoria
Geral do Serviço de Povoamento e para a COMMiS3ãO (10 Propa
ganda e Expansão Economica, e as portarias mandando vigorar as
Distracções para os inspectores do serviço do povcamento, para a
fundação de nucleos por conta da União, e venda de lotes aos
calonos.

* Grau les foram 'as difficutdades a vencer, quer pela tenclencia
ao asado dos irnmigrantes, que se notava logo noinicio da minha
administração, quer porque, ha longos antros interrompida a acção
do Governo Federa i , se haviam, palmo apouco, invalidado elemen-
tos' Precioscs accumuládos durante quasi meio sacudo. E' um erro
imperdoavel descurar os serviços da immigração, desinteressando-
se do problema mais premente o importante para um patz novo,
corno o nosso, e que tantos desvelos merece em outros partes.

Cumpre, in•li4pensavelmeate, attrahir o immigrante, dando-lho
a conhecer as favoraveis condições que offerecem muitos dos nos-
sos Estados, e .guiando e encaminhando para destinos convenientes
aanelloas que, espontaneamente, venham tentar a sorte entre nós.

Seria absurdo crer que em tão breve praz) tenhamos conse-
guido a organização perfeita desse serviço, masjá bastante temos
feito, assim pelos cuidados dispensados ao immgrante na sua re-
cepção e hospedagem neste porto, como pelas facilidades que lhes
são asseguradas para se localizarem, á sua escolha; em lotes devi-
damente preparados em varios Estados, ou se encaminharem aonde
os seus serviços possam ser, devidamentc, aproveitados.

A Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores foi reformada,
tendo-se nella realizado melhoramentos radicaes.

• Os pavilhões provisoaios, destinados a alojamento, estavam
imprastavels e foram demolidos, construindo-se, para substituil-os,
vasto edifidade alvenaria; que reune tolas as coudições essenciaes
de hygiene o conforto. -

Terminadas tolas as installações projectadas, a Hospedaria da
Ilha das Fores nada deixará- a desejar como estabelecimento de
primeira ordem, capaz de offerecer a crescido numero de immi-
grantes as maiores commodidades, como convém proporcionar aos
que alli chegam . apA longa, -viagem, • einquaasto aguardam destino
conveniente.

Todos os serviços desde a recepção. até a expedição e locali-
zação dos irnmigrantes, correm normalmente, apezar .do curto
espaço de tempo decorrido da installação, em 23 de agosto do anno
passado, da directoria geral encarregada de prover á sua ex-
ecução.

Os serviços relativos á fundação de nucleos coloniaes estão em
execução, com a prealsa segurança do exito, do accôrdo com as
Estados, procedendo-se, cautelosamente, aos estudos preliminares
que se fazem indisponsa,veis para a escolha dos domes mais apro•
priados, e effectuando-se os trabalhos preparatorios para o estabe-
cimento definitivo de immigrantes agricultores.

Nos moldes das bases regulamentares do serviço de povoa-
mento, ou apenas com 03 favores nellas concedidos, estão sendo
fundados : um nucleo colonial no Estado do Espirito Santo e outro
em Minas Geraes, com todos os auxilies referidos no art. 51 ; una
no Paraná e outro em Santa Catharina, em vasta zona de excel-
lentes terras devolutas offerecidas á União . por aquelles Estados
tres no Paraná, com os favores do art. 50; e.dous no Rio Grande
do Sul, em continuação a duas antigas e prosperas cobaias, ex-
clusivamente com os auxilies do art. 50 daquelle decreto.

. Muitas familias de immigrantos agricultores já teem sido lo-
calizadas, com inteiro succesao, em nucleos situados nos Estados do
Minas Gemes, Paraná e Rio Grande do Sul, podendo estos dons ul-
timos Estados receber, convenientemente, avultado numero de ira-
migrantes.

Estão em via do ser iniciados nos Estados do Rio de Janeiro e
S. Paulo os trabalhos de formação do outros nucleos.

O Estado de S. Paulo acha-se em .condições de localizar em
sena nucleos coloniaes familias de agricultores que disponham,
na Conformidade da legislação estadual, de recursos para o paga-
mento immediato da primeira prestação.
. 'Além do immigra,ntes estabelecidos DO3 novos nucleos, outros

o toem sido em lotei que permaneciam vagos ern antigas cobaias.
As companhias Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,. Es-

trada de Ferro Goyaz e Estrada de Ferro Noroeste do. Brazil estão
empenhadas em arear nucleos -colonia,es á margem das linhas -
ainda em aonstrucção, de accardo com os respectivos contractas.

Não é, nora pólo ser obra para limitado tempo o povoamento
das extensas regiões que, á falta de.braços que as explorem, se.
acham desaproveitadas do paiz.	 .

E' preferivel ir-se desenvolvendo• gradualnsente a entrada de
immigrantes, por influencia das facilidades encontradas para o
emprego lucrativo de suas actividades o da•attracção produzida
pelo feliz exita dos . que ós precederem, do que promover, des-,
orientadamente, o surto repentino e impetuoso de avultado movi-
mento. immigratorio 	 ,

Para prover a organização e o custeio desses . varlos .serviçosa.
inclusive a commissão de' propaganda e expansão economica, abri
durante o exercido um Credito de - 1.000:000¡,

Exposição Nacional
• •.	 .

De accôrdo com o voto do Congresso sexpedi o decreto
de 4 do julho do 1907, approvando as bases para a organização de
uma exposição nacional em 1908, que servisse não só 'para com-
memorar o centenario da abertura dos portos do Brazil ao Com-
mareio internacional, como tambem de. largo inquerito sobre' a
nossa situação economica.

No intuito de _bera aproveitar, os sacrificios a fazer para a
raalizaçãa desse cartargen, foi escolhido o local onde se achavam
situados o importante elificio da Escola Superior de Guerra, ia-.
acabado ta mais do 20 amuos, e o da antiga Escola Militar, local
que, sobre a Vantagem de possuir valiosas construcções, mais ou
menos adaptaveis áluelle fim, reunia as melhores .condições de
pa,nororna e de situação para as varias dependencias da exposição.

A esperada visita de Sua Magestade o rei D. Carlos faz mar-
car-se a abert ira da 11103ILla para junho ou julho, o . que exigiu
desde logo esforços insentas, 'afim de se coacluiram as impor-
tantes obras projectadas dentro de.carto praz). Quando sa deu o
infausto acoatecimento, que a tolos nós brazileiros tanto con-
tristou, já se achavam os trabalhos em tal pd, que não havia Coal-
veniencia, em se aliar a inausaraçã,o. Da feito, 03 doas grandes
adiados destina tos a receber a quasi tatalida le dos productos,
com área cobert a superior a 20.000 metros quadrado, estão cm-
cluidos e as construoções accassarlas vão tolas era bom anda-
mento.

Varios Estados da União quizeram-lhe . abrilhantar o corta-
ram ' edificando pavilhões proprios, • alsuns de elevado custo,
destinados,' principalmoate, á prop aganda dos seus recursos naturaes
o das 'manifestações do sou progresso.

' Portugal que, pela n atureza da festa, mostrara desejos de
acida tomar parte, concorrerá lambam, não sendo, porém, OS
seus productos submattidos a julgamento.

O Governo conta obter com a exposição collecçies completas
de amostras do producbs nacionaes e informações muito satis-
factorias sobre os -mesmos, para a propaganda no estrangeiro,
que, até ao presente, se rem:sato' da falta desscs elo.meatos, diffi-
tilmente alcançavels em occasiões menos opportunas.
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As 'despezas de nais Vulto que se toem feito referem-serd.
conchisãci do edificio "destinado outróra- á Escola. Superior de
Guerra e a transformação da antiga • Escola Militar o suas

• dependencias ; mas, tratando-se de importantoa proprios, cujo
aproveitamento se tornava imprescindivel pelas grandes sommas
nelles dospendidas, não se devem aqtfollas - levar á conta da expo-
sição, porquanto, após a mesma, serão applicados a fins mui
diversos • e• da maior utilidade, restando 'ainda, para • futuros
certamens, local preparado e construcções apropriadas, o que
tornará estes muito monos onerosos e, portanto, COMO é do
desejar. mais frequentes.

Ata agora foram abertos, para todos os trabalhos da eaposição,
creditos na impoatancia de 2.500:000$009. 	 • •	 •	 •

Realizaram-se diversas exposições -parciaes • no Museu Com-
- marcial desta Capital, entre as quaes se 'salientou a de vinhos e

outros productos do Estado do Rio Grande do Suli,
•- Com toda 'a salemnidade distribuiram-se. os premios obtidos

pelos 'expositores brazileiros na grande feira uniyarsa,1 de S. Luiz,
cujo numero e importanoia bem. traduzem a excepcional posição
que logramos entra- tantos e tão poderosos conourrentea -

Deve abrir-se em 1910 importante exposição interaacional na
cidade de Bruxellas, e parece •que seria de conVol-dencia nella
tomarmos parte, quer por correspondermos deste modo ás mae
nifostações de carinhosa sympathia que a Belgica noa tem tribu-
tado, quer pelas vantagens que noa adviriain a exhibição dos
nossos variados recursos, em meio to rico 'do çapitaes a de acti-
dadea.

• ' • : Vicsailo ferrea.

, Em execução. do programma traçado no men manifesto inau-
gural, hei-me esforçado por dar p maior impulso 4 viação ferrea,
tendo principalmente em vista a . construcçã,o de linhas que se
destinam á ligação •geral entre os .Estados, e proCeden-lo com a
devida cautela, para que os compromis.os assumbloa F3 conservem
dentro dos limites impostos pelos nossos reaursos orçamontarios.

Havia, em 31 de dezembro de 1903, entregoos ao trafego,
17.243 kilometros de estradas de ferro nos varioa Estados da Uniao,
e ha, presentemente, 18.035 kilometros.

Cancluiram-se os estudos definitivos da Estrada de Ferro :São
lailz a Caxias e, approva,dos estes, foi a sua conetincção ' posta em
concurrencia publica, nos termas da lei que a ,autarizou, tento sido
iniciada ded.o logo a locação da linha. Contractotiese a constra-
cção do prolongamentoala Estrada de Ferro Sobral, do Ipti a Cra-
thease mediante o pagamento em apolices da divida pnidica á razão

.3G:000a. papel, por kilometro, com os aarendatarigs . 4 I. Estrada
de Ferro Sobral, á qual ficou desde logo o mesma prolongamento
incorporado para todos os offeitos do contraem ale arrendamento.'
Os estudos definitivos de Crathens a Therezina já Se acham termi-
nados, dependendo apenas de approvação.	 •	 .

Bravamente serão publicados pelo ministerio competente
editaes chamando concurrencia para a construeçãu da Eatrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte e do pralangamento da Es-
trada do Ferro Ilaturitée no regimen da lei n. 142d, do 15 de
dezembro do 1003, por ser este o que melhor conFsalta os interesses
gentes.
• Em seguida á approvação dos estudos definitivos da Estrada de
Ferro Timbó .a Propala, deu-se inicio.á locação do . projecto e aos
estudos da ligação desta 'linha com a Estrada de Varra Centrai de
Alagôas. Como medida de occasião, attentas as çjrcometanclas em
que se achava toda a zona do norte da Bahia e amuro de Sergipe,
fui obrigado à manda executar os trabalhos de construcção dessa
estrada pela consignação—Obras contra cs effeitos da secca—; ata
que, dentro de ulguns MONS', soja contractada a sim constam-1o,
de accôrdo com a respectiva lei.
- Estão quasi concluidos os estudos da linha de ligação da rede
ferro-viaria da_Bahia á Estrada de Ferro victória a Diamantina,
com sensivel encurtamento do traça& primitivo. Pelo decreto

6.456, de 20-do abril de 1907, foram approvada,s às clausulas me-
' dianto as quaes Slobrigoa a Componha% Estrada do Forró I,eopoldina,
• a realizar a ligação geral dos liSt140 3 do Espirito Santo, Minas Ge-,raes o Rio de Janeiro..

Os trabalhos do prolongamento da Estrada 40 Vem Central do
Brazil prõseguiram activamente, entregando-se ao trafego mais 45
kilometras de linha e ficando concluidos os estudos •do : ultimo tre-
cho até Pimpara, á margem do S. Francisco, nó kilometro 1.010,
a partir do Rio de Janeiro. Incorporou-se á Estrada' do Ferro Cen-
tral do Brazil . a linha de Sabará a Sant'Anna dos Forros, de pro-
priedade do Estado de Minas, já pela conveniencia ap, ligação geral
deste Estado com a Bahia e o Espirito Santo, ja para . tornar tribu-
taria daquella estrada uma fertil o importante zona, cuja produ-
ação seria, sem essa providencia, inevitavelmente 'desviada pela
Estrada de Ferro Victoria a"Diamantina. O alargamento da bitola
até S. Paulo ficauiterminado, satisfazendo-se aanno antiga aspira,
ção da população de todo o Estado. Acha :se aberta' ao trafego,
deSde 12 de outubro do • anno passado, a linha elevada entre São
Diogo e 3. Christovão, nesta Capital:	 .	 .

Na Estrada de 'Forró .0Ósto dó Minas, a par :de 'outros serviços,
elrectuaram-se estudos-para a 'ligação desta egrácia á Central do

Brazil, via Carrancas, e do ramal-de Ballo Horizonte; e construiu-se
um ramal para Pitauguy. Começaram em setembro- ultimo os •
trabalhos de construcção da Estrada de Ferro de Goyaz, a partir
do Formiga, em virtude da novação do contracto, autorizada pela
decreto n. 6.438, de 27 do março de 1907, o ficaram concluidoS
40 kilometros de linha, dos quaes 31 já entregues ao trafego.
• Em vista da grande importancia que para 'Ás. interesses na-
cionaes apresentavam OS doua ramaes da Estrada de Ferro Soro-
cabana, era direcção a itararé e a Agua-Boa, no Parapanema, e
das condições razoaveis estabelecidos no contracto de 1888, foi coa- ..
siderada em vigor a respectiva concessão, 'afim de , ser . mantida a
garantia de juros para construcção da linha, cague decorria de
termos expressos: da propria escriptura de venda feita pelo Governo •
da União. Acham-se approvados os estudos definivos da linha de lia-
raréadijas condições technicas foram Sensivelniente melhoradaa, .o
bem assim os do trecho até Ilha Grande, na linha do Paranapema,
já estando inauguradas 41 kilonietros nesta e 72 . kilometroa
naqaellit.

Preaccupado Com a prometa solução da viação ferroa para o
Estado do Matto Grosso, e verificando, conformo vos expia -o anno•
passado,- a inconveniencia do • traçado. para Cuyabá, procurei
servir-me da autorização que me conferistes na alinea c), n. XXV,
do art. 35 da lei n. 1.617, de 31 de dezembro de 1000, e innovar o
contracto com a Companhia Estrada de • Ferro Noroeste do Brazil, •
expedindo para isso o decreto n. 6.463, de 25 da abril de 1907.
Não se tendo podido levara effeito, do accórdo com estas bases, a
construCção da linha, cujo traçado fdra, modificado, requereu a .
companhia permissão ao Governo para effectuar, dentro do carta •
prazo, o reconhecimento e 03 estudos do novo traçado, para' então
se accordarem os termos que tornassem exequivel o plano do Go-
verno. Foi concedida, a autorização solicitada, sob condição de. •
ser a direcção dos trabalhos confiada a engenheiro' experimentado,
da coafiança, do Governo, e ainda acompanhados' por outro prc.'
fissional por este nomeado, carreado todas 'as despezas por conta
da companhia. Acceitas estas condiç-ics, partiu sem demora todo
o pessoal necessa,rio, e "nos prazos exigidos ficaram cumpridas as
obrigações assumidas por aquella. Depois de cuidadoso estudo da '-
mataria. e de longamente diseutidas as bases com o • representante

Companhia, foi expedido o decreto á. 6.899, de 24 de março de •
1008, já reduzido a contracto e assignado por ambas ai partes,
mantendo a modificação do traçado, anteriormente approvada, peio
decreto de junho, e esta,belebendo novas clausulas para a .con-
strucção, nos termos da autorização cenerala- pelo n 'VII :do
art. 22'0, lei n. 1.841, de 31 de dezembro de 1907. A modificação
do traçado permittiu, akI ns do mais, darem-se á estrada condições
technicas corno as exigia , uma arteria internacional, rem que,
entretanto, resultasse, em relação ao 'primitivo' dontractoe.maior
(mus animai para o Thesouro, • em virtude da 'menor taxa de-jures
e da- reducção do comprimento total da linha, -- •

-Nos termos do contracto do 20 de abril ultimo, todo o trecho
de Balira ao' Porto Esperança, no rio Paraguay, deverá. improro-
gavelmente, achar-se entregue ao trafego em 30 de setembro d3
1910,- sob pena de-perder a companhia a caução de 15 0/, da im por-
tanbia, 'dos trabalhos executados, que, • para esse • effeito, serão re-•
tidos na Thesoura. Foram trafegados este anno mais 110 Rita-
metros no trecho de -Balara a Itapura, perfazendo o total de 202 ki-
lonietrais em trafego. , Dentro de um alma a linha attingirá o rio
Paraná,.

O contracto da Estrada de Ferro S. Paulo- ao Rio Grande foX
devidameate alterado, de accôrdo com a companhia, não s3 com o
fim de fixar novos prazos para a conclusão . das suas linhas, como
tambem pari estabelecimento de coa lições que assegurassen o
cumprimeato dessas obrigaçies e de outras relativas a, colonização
da zona'. Ficou, as am, marcado o prazo de tres anacs, a terminar
em -2,1 de junho de 1910, para que se ache entregue ao trafego toda'
a linha, desde Itararé ata. o rio Uruguay, já trafegada no trecho
de Jaguarahyva ao-porto União da Victoria. Foi autorizada ulti-
mamente, a requerimento da companhia, a abertura ao trafeo do
mais. dotas trechos: Jaguarahyva a Fabio Rego, com .52 Miamo-
troa, e União da Victoria a S. João, . com 50 kilometrce. A.20 de
ablui ultimo chegou a ponta dos trines á cidade de Itararé, faltando
apenas a concluo do trecho da Sorocabana„ de Aracassil áquella
cidade, esperada 'até o fim deste anuo, para ficar Santa Catharina
ligada, por-via férrea, ao Rio de Janeiro.

Finalmente, no Rio Grande do Sul, a Compagnic Auxíliairc (les
Chentins de lier entrais em accardo com o Governo para a constru
dão, dentro de dons e meio anilas, da linha de Passo Fundo ao
Uruguay, que deverá ligar-se á Estrada do Ferra' S. Paulo ao Rio
Grande, depois de atravessar o rio Uruguay, nos termos do deereto'
n. 6.673, de 3 do outubro de 1937, mediante o pagameatoeern
apolices da divida publica de 5 %, papel, da metade da importan-.
cia dos trabalhos executados, levando-se a outra metade á conta do .
capital da companhia, na eonformidade do seu contracto de a,rreot-.
damentor ao qual ficará tamlieulsmjeita„ °trinca estrada, depois da .
entregue- ao- trafego. Cancliritaao'o trecho de Cacequy a 'Alegrete,
já circulando os trens, vindos da cidade do Rio Grande ate Uru_
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guayana; e iniciou-se a construcço do . ramal de Saycan a Santa
Atina do Livramento.	 .

Os trabalhos da Estrada de Ferro de Cruz Alta á foz do Ijuhy
vão sendo executados, cana o concurso de tropas 'federaes s na coo-
Tonalidade dasinstrucções. baixadas pelo Ministerio da Industria,
Viação e .0bras .Publicas.	 .•	 .	 .

liscalizar7o -das estradas de ferro

. A fisealização das estradas de ferro ' arrendadas e concedida's
pelo Governo da União não =respondia aos grandes interesses
pablicos ahi concentrados. Para melhor prover as suas necessida-
des, foi pelo decreto n. 6.787, de . 19 de dezembro.de 1907, consoante
a autorização conferida no n. lettra, c), do art. 35 da lei
n. 1.6r7, de 30 do dezembro de 1903, dada ao serviço nova orga-
nização, cujas vantagens já começam a se manifestar.

O desenvolvimento do trafego nas . linhas arrendadas tem-se
accentuado tle modo lisonjeiro, até aquellas que o estão a titulo
precario; permittindo, dest'arte, amortizarem-se OS titillOS do
resgate mais rapidamente do que era licit o esperar. Nas redes do
Paraná o do Rio Grande do Sul, a receita duplicou em poucos
anuo i após o arrendamento..

Tudo aconselha, pois, a perseverar-mos nesse programam,
organizando-se sobre taeá bases o plano de viação geral da Repu-
blica.. Varias propostas tem vindo ás mãos do Governo para a
constituição de urna rede ferro-viaria com as estradas de soa, pro-
priedade no Estado da Bahia, em condições equivalentes ás da rede
do Rio Grande do Sul, mas até lro:e nada se pôde resolver a essa
respeito por não estar o governo daquelldEstado legalmente habi-
litado a: entrar em accôrdo eorrl o da União.

Na Estrada de Ferro Central do Brazil e na Oeste do Minas
houve accrescimo sensivel no movimento de passageiras e cargas.
Assim . é que aquella estrada transportou, no anno findo, 1.053.711
toneladas e 22.339.346 -passageiros, • contra, • respectivamente,
031.320 toneladas o 21.077.933 passageiras, em 1903. A renda
attingiu, em 1007, w31.889:390$270, ou mais 749:374188 do que
no anno anterior. O serviço de passageiros para os suburbios
Capital já se faz diflicilmentes com o grande .desenvolvimento que
tem tido. .Contindo a julgar. de . incontestavel vantagem a sua'
transformação, mediante o emprego da electricidade, de modo a
satisfazer ás necessidades, crescentes da população.

• .Telegraphos

- A nossa rede telegra.phicavae-se ampliando satisfactoriamente,
já attingindo a extemãa total das linhas terrestres, submariaas e
sub-fluviaes, em serviço a 67,.353 kilometros,, com um desenvol-
vimento em fios superior a 103.030 kilornetros.

As linhas cio Telegrapho Nacional tiveram um augmento, no
armo, de 1.271 kilometros, dos games pouco mais de metade per-
tenceete á grande linha que se destina a ligar o Acra e ó Amazonas
com Matto Grosso e os demais Estados da União. Ficou concluido
o circuito Aracaty-Therezina, constituindo uma linha de pene-
tração, entre os Estados do Piauhy, Ceará e Pernambuco. Estão
adeantados os trabalhos para ligação do circuito norte Rec:fe-
Joazeiro-Bahia ao circuito sul,Balna-Carinlianlia,-Rio, já so havendo
inattgarado 192 ,kilometros, de Petrolina. a Remanso. Prasegue
tarnbem activamente a construcção da linha para o Tocantins, pelo
Interior do Maranhão, a qual, do futuro, se lia de entroncar na de
Uberaba a Goyaz.

O trafego telegra,phico continuou a e'zpandia-sa passando, no
serviço interior; de 1.012.582 • telegrammas, • com 27..975.034
palavras, em 1906, a' 1.782.932a com 30.145.100 palavras,
em" 1907, 'e, no exterior, de 1.263.903 palavras a 1.400.658.
Durante o anno foram abertas mais 30 estações do Telegraph°
Nacional. Os accordos de • tráfego mutuo já se 'acham firmados
com 35 ernprezas de estradas de ferro, *o que determinou em 1907
"um 'accrescirrio de 119 x 100 no numero de teleg,rammas trocados
entra as estações dessas 'estradas e as' do Telegraph° Nacional.

A renda da Repartição Geral dos Telegraphos foi, em 1907, de
6.336:192$967, papel, e de 635:520599, oarba havendo peauena,
d.:minuição relativamente ao anuo anterior, em consequencia
reducçãu das taxas para 03 Estados mais afastados.

O serviço internacional, que estava somente a cargo da
1Vescr,t Telegrayi, C., e "da Sourt .A222°?*‘"3222, C.:1).'e Co., começou
"Lambem a ser feito pela Compagnie Prowaise de Cables.Telegrafigues,
cuja e dação de Salinas, no Pará, foi entregue ao trafego em julho
de 1901.	 • •

Torna-se necessario rever os convenios celebrados com as
administrações dos Telegraphos d . Republica Argentina, do
Uruguay e da Empreza do Telegraph° . Oriental, de modo a
adapta!-os ás astuaes coadições do trafego telegraphico sul-
americano. • • • ' •

Ate o presente, apezar de já terem as • nossas linhas, ha mais
de um anno, attiagido, em tres pontos, a fronteira do Paraguay,
não foi possivel estabelecer-se um accôrdo com esta nação amiga
para ligação directa, da sua rede telegraphica á nosáa.

•
. E' imprescinlive,I que reguleis' o uso da rádio-telegraphia entre -

nós, pois "a sua applicação já sa l'OCOMMandl, em muitos casos e'a
falta de legislação tolho com pletamente a acção administrativa..

De accordo com .o que suggeriti a Diractoida Geral "" doS Tele-
g,raphos, foi incluida na proposta do 'orçamento do islinisterio da
Iniusria, Viação e Obras Publicas para o-anno . vindouro a verba ..
neçassaria, á instalidçab de uma estação radio-telegraphica eraa
Fernando de Noronha, onde já se faz muito necessaria, para ra-
colação dos rádiogrammas passados de bordo dos grandes transatlau-
ticos que navegam para a America do Sul.

	

Correios	 •

O desenvolvimento do serviço postal accentua-se de tal modo,
que já se torna dillicil a sua perfeita execução nos, molde> da orga-
nização que lhe foi dada pelo decreto n. 2.230, de 10 de fevereiro
de 18)6. Nessa data, a extensão das linhas postaes era de 80.9)7
kilometros e o numero de viagens do 237.954 ; actualmente,
ascendem, aquellas a 126.701, e estas a 332.836. No mesmo periodo
o numero de agencias passava de 2.638 a 3.033; a renda de
4.516:030$-a 8.540:321$52), não computada nesta a do trimestre
addicioaal, que excederá de 903:000$ ; a importancia dos vales
postaes emittidos.e pagos • de 4.20:000 a 44.496:030$ ; -o movi-
mento de valores ineluidos nas cartas de 23.600:000$ á 213.310:001$;
o numero de objectos postados, em transito o distribuidos do 104
milhões a. 519 milhões. Os resultados comparados dos douiullimos
annos são tambem muito satisfactorios (até 31 de dezembro): renda
8.540:324523 contra 7.541:432$530 •' movimento geral da corres-
pondoncia 519.913.001 objectos contra 471.552.524; importancia
dos vales nacionaes 44.493:003$ contra 33.019:009$ e o valor decla-
rado nas cartas 243.310:00)$ contra 153.353:004000. Dos serviços
a cargo do Correio, o unico- que apresenta diminuição é o de
encommendas pastaes, com uma difiere,nça para menos na impor-.	 ,

-tação de 7,5 % e do 10 % na exportação.
A despeza com o serviço postal passou de 9.531000 em 1836,

a 10.043:030$ em 1037, havendo que accrescer a esta a do tri-
mestre addieional, ainda não apurada 'definitivamente. • • -

Abastecimento de . atua na Capital Federal

Continuaram, com a prec:sa, actividade, as obras para me-
lhoria do serviço de abastecimento de agua a esta Capital, inidiadas
em fevereiro do anno passado. '	 •	 '	 • -•

Ja ficaram terminadas as novas captações e adiludção pára a'
zona dos snburbios, com o volume mini= 'de 12.000.000 do litros
por dia ; acham-se qua,si concluirias as obras do reservatorio do
Engenho de Dentro, com capacidade para 23:004.000. de litros, que
se destina á alimentação da nova rede dos suburbios; desde Jaca-
répaguit até S. Francisco Xavier. • - 	 -

Concluiu-se e inaugurou-se o serviço 'de 'abastecimento de tigui
á ilha 'de PaqUetá, que ha acmes esperava por eSsa bananeira,' • • -

A adducção dos rios João Pinto e Registro, que trará ao reseraa
vatorio de Pedregulho 'reforço nunca inferior a 40:000000 de
litros, 'está, terminada, devendo muito breve inaugurar-se,' e 'a "de
rio Mantiquira, -que' deve prover . h," alinientação'diViona 'alta,' Vad
bastante adeantada, já se tendo assentado 36 kildmetros de cana-
lização,' parte da qual no interior da cidade, em direcção ad ré-
servatorio da Tijuca.

Pelo projecto em execução, o actual abastecimento' ficará
augmentado; no minimo, de 104 Milhões 'de litros; resultado que
ainda este anuo será alcançado. 	 •	 •

O orçamento total das obras foi fixado em 30.030000, por
conta dos quaes já se despenderam 18.000:009$, estando, porétn,
condi-tidos mais de dons terços dos serviços; o que permitte esp,•Srar
sensivel economia sobre a importancia "do orçaniento approvado.

Aarenia arrecadada no serviço de pennas do agua e hydra-
metros elevou-soa 2.935:916$350 e a da Estrada' de 'Ferro Rio
do Ouro a 219:214520, o que dá para, a receite. total dos serviços
a cargo da . inspecção' 3.153:160070; da qual; deduzida - a des-•
pua, na importancia de 2.532.5)4 fica o saldo de 572:597$393:
Nesta despeza se acha incluida a parte relativa ao ssrviço do, ex-
gotto de aguas pluviaea e ás obras novas da Estrada de Ferro
'Rio do Ouro, e na receita não foi computa la a correspondente aos
trabalhos prestados ao novo abastecimento e a outros ministe-
rios; de onde se jurara que, comparada a despeza ordiaaria; pro-
priamente do serviço de agitas, c ma a respectiva renda', se apta- • •
raria, o anno passado,. um saldo de marca- do '1 .000:030$0)0.

Estes dados bastam sopor si parajustificar plenamente o em- - •
prehendimento das obras do novo abastecimento, as quae,s, per- '
mittindo qaasi draga ar o actual volume do agita distribuido
paPulação, hão de determinar considora,vel acerascimo na receita '
geral do serviço.

•Vastas extensOes de terras, no Territorio do Acre, estão oc.
capadas .poe particulares a titulo precario, em falta de lei qua
regular;za a situação juridica dessas posses.

• Urg•e que delibereis a respeito, determinando,- tambem, o re-
giman•a ser observado para constituição de novas propriedades
privadas „ e para exploração. das aeringaes que alli abundam.

Terras paili:ms no Acre
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_ Legislando sobraan assompto, attepderaie a eginia, :das maiopes
necessida,deá .para,p Margine* cio trabalho naAualla região, alijas

•axuberantbi'recutrscis dnyéni melhor aproveitys. •
• -.7:111inerafflo'

.• A 'Tninera,43 .,n•ão tem .logrado ,entre nos o aosepv&virnento
compativel - .cana- a abandáneia dos no3503.ra pateSQ41uiuQrae, per
falta -O legislação aitemiada. Não deveis mais postergar o exatora
(lesta-niaTteria, que tão do perto interessa á prosphridade de impor-
tantes zonas do nosso territorio. 	 " •

O serviço geologia), racentaniente -areado, já s) acha devida-
mente organizado e em emdiçõesidevrestar-os melhoras serviços.
Assim é que não só non-tinira, no sol- da Rapubliga; ps estudos en-
cetados pela extineta CUITIliSiãO dirigida, pelo -professor , White,
como tombem procede ao levantameato topegaa,pli •Co 0 estudos
cm regiões mineiras dos Estados de NIinas Gemese Dahla. Além
disso, delegados do serviço teem acompanhado, popa grani° pro-
veito, os .reconhecimentos feitos para a : amstrue:ão de estradas
de ferro e linhas telegraphicas. • •	 •

.	 •	 .
IllunairtMo publica

O estado actual da illurninação da cidade é poun satisfacto-
rio. Ao accrescimo de consumo cie gaz não correspoodett mudança
sensivel no material da fabrica, que, com ligeiras modificações;
se coniierVa o mesmo, de 40 annos a esta parte.- • -

•-Deante desta situação: exigiu •repartição tisc que corna-
nhia installasse-novas biaterias ''de fornos- como 'malha inadiavel
para, attender-sa coavenientemente -as 'necessidades dos mu is de
maior.-cmsumo-no armo. -Não haduvida que, -sena .-. a roforma do
contracto vigente, cujos • clausulas já não condizanr com as altera-
ções- successivamente-introduzidas na illuminaçao, nem com o es-
tado actual da industrio,' O impossivel sanar. cabáltnente os defei-
tos existente:, mas não , C; licito, por falta de acN)rilo emir a com-
panhia •para novação- • daquelle, procrastinar - medilas • urgentes e
rnopra.endivais, que constituem obrigações coiTact,uaes.

• .„	 .•	 .Naveggetio.cosfelra
- A situação ala .nossamovegaição. .nsteira mailtém-sa peecaria,

apUar'daiconcessão - a outras emprazas das mesmos favores de que
1cm gond° o Lloyd Brazileiro; excepto a • subve9eaoià do augmento
da frota a dia destinada.-

— Chegaram os primeiros ivf.apores encornam4;1os pelo Lloyd
Brazileiro em virtude da obrigação assumida no contracto de 5 do
março-de 1900, que' já-foram examinados' portuna commissão de
profissioná,es nomeada pelo Ministro- da Industrio, Viação e Obras
Publicas, não se achando ainda acceitos defmitlyamente por não
haver • aquella empraza até esta-data 'aprasebtada o dernonStra.tivo
do respectivo custo. Pela clausula 'XXIII do contracta' todos' , os va-
pores em primero de-18 deviam-achar-se - em eltectivo'serviço a 5
do setembro do anno passado. Não foi ainda possível estabelecar,
por-'este motivo, o trafego definitivo para tolaS as linhas, nos ter-
mos da clausula I do decreto n. 5.903, de 23 de fevereiro de 1903.., •	 .	 ,	 w

Porias

. -As obras cie melhoramento dos nossos portos continuaram a
mereder os cuidados da administração, tendo devido andamento
os 'que já Se achavam enentalaS e 'iniciando-Se 'outras de necessi-
dade-reconhecida. • •	 .

A 16 de novembro ultimo inauguraram-se os trabalhos do porto
do Pará, com o serviço de duas dragas, já ,o finto concluida,s as
installações necessarias para o proseguimento regular dos mesmos.

. aAcham-se em estudos os portos do Itaquy, ao Maranhão 9 de
Camocin, no Ceará,'partins quaes foi destacada uno sub-commissão
deporto do Rio de Janeiro. O porto de Natal foi consideravelMente
melhorado • com o' arrazamerito de grande parte da Baixinha., já
dando franca entrada,' aos Vapores do Lloyd e até a 'navios da 'nossa,
esnuadra. -•

Foi completamente estudado o 'Projecto cle Mellioramentodo
porto do Recife e, logo depois de approvado, poz-so em concorreu-
eia a sua-execução 'regimen do decreto n. 6:303, 00 1-4 da feve-
reiro de1937: O bom exito desta concurrencia •- resalta, do facto de
se tararia apresentado cinco - propostas assigna,das'por firmas respei-
laveis. EStão Sendo devidanaento examinadas .110.0; ser nscolhiaa a
que Offerecer melhores Vantagens e 'segurança do • execução; nos
termos do edital do concorrendo,. c ser, em seguida autorizado o
respectivo contracto de construeção. '

Na Bahia começaram011:activamente "as obrosi'do accôrdo Com
o decreto n. 6.350, de 31 de janeiro de 1907, depois de feito ni. De-
legacia do Thesouro em Londres o deposito de 300:003s:, ouro
destinados ás despozas com as.installaç5es neaessitrias á execução
dos trabalhos: Quasi todo' este Material já se achaa lquirido e as
obras poderão, agora, receber o devido impulso.. 	 - -

.	 contracto do porto da .Victoria foi innova.do. em condiOes de
s,er levado a efreito o projecto conjunc •tamente approva,do.

As obras do porto do Rio de Janeiro prosegoiram activamente

nstrucção, uer quanto'q	 it-9 apparelhamen de'troco	 ho já ina,o-
durante 'o ánno findo,' girar no que respeita prprianiente ao coes
I 011 co 

atirado Estão' concluidos. 1.465' metros de coesa afoitando apenas!
parte	 .o.eonveaienta a.pparoltramento para começaa
ser feita a atracação	 descarga .dos ',navios. No primeiro'trecho
forani realizadas, • -Com resultado -muito •satisfactorio, exneriencias

' da funccienamento .dos- vario s- serviços;' mediante. accôrdo • com o .:
.Lloyd-Brazileiro; que fez atracarem e deScarregarem alguns -de'
set.is vapores durante. os mezes . de. janeieo ae fevereiro, deste:amo.

Approvel o . projecto de prolongamento do coes raté • •á-,Ponta do
laajn, emm . :um desenvolvimento total -de ;19.100,metroe vara .,a
atracação, que poderá ser . executada por secções, de modo muito .
mais economico cio que o aCtualmeate empregado... 	 ••
•' A arrecadação da taxa do 2 0/'ouro,'sobre a 'importação pro-•

enr . 1907,- 5.147:107$700,• e a ren la, do porto montou_ a
3.157:009$503, com sensivelaugmento, em. uma e ,em outra, quanto
a,o mono aaterior.

• , -As obras da barra do Rio Grande do Sul não foram ainda devi-
damente -iniciadas. Para melhoramento do norto,i' contractante
apresonton troe projecto :, todos, porem, .deficientes.- Ligo o maior
empalio á execução desse serviço, que è011.,:iderJ de interessamer-
dadeiramente nacional.. 	 .	 ,	 „

O porto de Corumbá está sendo estudado convenientemente,
para, --e . effectuar a, construcção cio cace, que autorizastes..

No intuito de dar execução ao disposto do decreto . n. 6.808, de
14 de fevereiro de 1937, que já mereceu a vossa approvação, coavém -
a organização de urna Inspectoria Geral de Pactos,á qu d. incumba
não só a fiscalização das •con0es5535 feitas, como a direcção dos •
estudos e trabalhos que devam ser realizados por conta do Governo
Federal-: Desta forma, serão executadas systematicainente as obras
de melhoramento dos' pOrtos, 'com recursos proprios,' sem neCessi-
dada de se custearem serviços permanentes o onerosos ; de quasi
nenhuMa	 'como ainda existem para; alguns' dos . nossos
portos':	 • ..

Baixei o debreto 0.501;-de G de junho de 1907, .approvando ás
instriidções para a tomada de contas a emprazas concessionarias de
obras de melhoramento de portos nacionaes..

Tarifas de trasuporte
- .	 ,

A circulação dos produtos ainda se acha, entre nós, waala .por
grande ninnero de embaraços,' muitos dos quaes ,não poderão . • ser
removi:los sinlie ano perlo lo mais ou menos dilatado. Da ininba
parte, tenho envidado todos os _esforços no sentido de facilital-a,
procurando, nos limites da acção administrativa, promover o bara-
teamento dos fretes, o. abaixamento alas tarifas nos portos, o estabe-
lecimento do trafega mutuo entre emprazas detrmsporte, e outras
medidas capazes de favorecer a permuta de productos. Não tem
sido baldado a empenho, posto os resultados se adiem muito aquem
da : espectativa, , ,,per motivos, aliás, que escapam . á previsão do.
Governo. ,	 .	 .	 ,•

. Cabe, em'primeiro lagar,. citar ,a, reforma- das tarifas- da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, que, pela sua importaacia, não.
Podia fazer-se sinão depois de longo inquerito sobro as necessidades
rea,es das varias zonas a que serve a estrada. Assim se procedeu, o
só depois de bem pesar todas as informações, approvou o ,Governo
as novas tarifas •e condições regulamentares, que . entraram em
vigor o 5 de março do corrente anno. O criterio que presidiu á sua,
org,anização, foi promover o desenvolvimento da producção agri-
cola *e industrial na região, pe'o razoavel barateamento dos fretes.
Ma era possível, em urna revisão geral, attender a todos os cases
particulares, que se -podem apresentar, e,'por isso, teem surgido
varias . reclamações, que,' á medida que forem sendo 'trazidos ao
conhecimento do Governo, hão de merecer a solução conveniente
de accôrdo com o criterio geral-adoptado. .

• Fizeram-se sensiveis reducç5es nas tarifas da Estrada de Ferro
Baturité, Victoria a Diamantina, Oeste de , Minas, Mogyana, Pau-
lista e S. Paulo ao Rio Grande, além de modificações-parciaes •ena
varias outras linhas. Estão sendo examinados os 'projectos do • revi-
são para as da Estrada de Ferro Leopoldina e do Paraná.

-Nas fretes maritimos é que não conseguiu o Governo chegar .
a adcôrda com' o Lloyd Brazilero para a reforma completa 'da.
tabella approvada em 1895, servindo do base á mesma os resulta-
do§ do inquerito aberto no paiz sobre o cominarei° de cabotagem.
Entretanto, é força confessar que as tarifas, principalmente para,
os • generos nacionaes, se acham mais ou menos reduzidas, 'por
effeito, aliás, da concurrencia entre as varias emprezas de nave-
gação costeira. Falta (aquentas, porém, certa estabilidade, sem
a qual se neutralizam os beneticios da reducção, devendo neste
soatido, decretar breve as providencias que os contractos facultam.

Tenda procurado, outrosim, diminuir os oaus que sobrecarre-
gana o cominarem nos portos que possuimos, devidamenta appa,-
refilados: Santos e Mandos. Foi com tal intuito que reanlamentei
os §t ã''	 5' e 90 da lei n. 1.743, . de 13 do outubro de 1869, expe-
diodo o decreto n. 6.501; de 6 de junho de 1907.. ••. 	 .

Já foram approvados a,ccó •edos de trafego mutuo entro o Lloyd.,
Braiileiro e algumas estradas de ferro da União, por cuja olfactiva.
execução muito rim interesso, tendo sempre em vista ,promover- =a- .,
sua generaliZação; Nos diversos contractos concludos o anuo
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plssadó -e .relatiyos , á viação ferrea ou nayeí,raç'o,costeira, foram
consignadas clausulas taxativas a esse. respeito; •

• • Seccxs

O	

•

flaMlo das secais,- ajoisza7i, •da eXedução . sYátenia;tica de . cm-
po:'tantes obras de caracter preventivo, ainda este annó ameaçou'
de perturbar, profundamente, a Vida das populações dos Estados,

• catre Bahia e o Piaulty. Prosegue, com presteza, , a construe.ção
da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte é do Prolon-
gamento da Estrada do Ferro do Baturité. Foram iniciados os
trabalhos da Estrada de Ferro . Timbó a Propriá e do Prolonga-
mento da Estrada de Ferro Sobral. Tenelona o 'Governo entrar em
accôrdo com a Companhia Gre2t Western para. a construcção dos
prolongamentos de algumas do suas linhas que interessam parti-
cularmente á região das secca,s.

Concomitantemente com a melhoria dos meios de transporte
entra os Varlos Estados, providenc*a Tio muito ' ha coneoerido para
minorar os horrores 2,o flageilo, executam-se obras de açudagem e
de perfuração de poços, com o intuito principal de dotar o centro
daquelles de boas aguadas. O Serviço Geologico tem foito estudar
-varias zonas periodicamente assoladas, para, com perfeito conheci-
mento dos recursos que encerram, indicar as medidas que mais
convem applicar-lhes.

•

MINISTERIO DA AGRiCULTURA

Dentro 'de pouco tempo será installado o .1inisterio da . Agri-
cultura, estandoj ti; organizados alguns serviços do que trata a lei
de sua creação, e providenciado sobre o edifieio onde lia de fun-
c,cionar. Procurarei imprimir á sua organização caracter eminen-
temonte pratico, para que possa corresponder ás esperanças que
despertou na importante classe agricola, do nosso paiz.

•

struAçXo FiNANCEIRA.

A receita arrecadada no enrolei.° de 1937,a encerrar-se
em 30 do junho vindouro,' já cort!iecidi, •no ThOsoura, Sobe a
105.008:128$327, ouro e 294.568:028$227, papel, excluidos os
depositos.

Addiclonando-se á • parte' • em papel a importancia • de
15.698:232$182

'
 resultante da conversão, autorizada por disposição

legal do 5', 3.280.693-8-7, eleva-se a receita, papel, 346.236:260.409.
. A lei n. 1.016, de 30 do dezembro de 1906, orçou a .receita

geral da Republica para 1907, em 83.496:280$889, - ouro e
247.346:09;090, papel, comprehendida a renda com applicação
especial; . na importando., de 18.991.'913:3043, papel, incl-tindo o
fundo destinado ás obras de inani xamentos dos portos executados
pela União e cu'a, cobrança s estendeu-se- aos portos do Rio Grande
do Sul, Bahia, Pernambuco e Pará.

Da comparação destes algarismos verifica-se que a renda já
conhecida no Thesouro, mas ainda sujeita a liquidação final, excede
a estimativa orçamentaria em 21.601:847$138,ouro,e 47.221:024228;
papel, que se elevará a 86.104:353.$616, papel, convertida a parto
ouro.

• A despeza do exercido foi fixada em 315.478:637$795, papei, e
52.224:247733, ouro.

- • A despeza, já effeetuada, mas dependente de liquidação final,
n,ttinge a 348.933:271$097, papel, • e 69.051:514$901, ouro, ficando
esta elevada a 98.215:712:049 com a addicçao de 29.165:197$148,
resultante da conversão do 3.280.693-8-7..

Confrontadas a receita o despeza, 'verifida-se um saldo do
7.282:416278, ouro e um deficit de 2.667:0116'288, papel. Conver-
tido o saldo ouro em-papel ao cambio de 15 d:, o que produzirá
13.108:31%300, papel,.renilta ainda o saldo, nessa especie a favor
do exercicio, do 10.441:338$012, a saber :
Arrecadação, .ouro 	 	 103.028:123,027
Despeza 	 	 98.215:712$04g

Saldo 	 . 	
—

•• • • • 	 	 l&82416$278,
Arrecadação, papel 	 • 	 345.206:.200$409
Despeza •	 .	 348.933 : 271$697•

2.667:011$288
' Abatendo-se do saldo, ouro, a importancia convertida em papel

de 13.103:319:3300, chega-se a um saldo, papel, na importancia de
10:411:3'285012.

. Demons‘ram estes algarismos que as despezas extraordinarias,
oriundas na sua maior parte de autorizações anteridres ao exer-
Cid), puderam ser cobertas com recursos provenientes do exce-
dente das arrecadações sobre as provisi3es orçamentarias da
receita. •

MIO' é -licito,. porém, som imprudencia, contar com a perma-,
meneia de uma tal situação O basear nesta esperança o continuo
alargamento das despezas- extra-orçamentarias: 	 "

Destas serão tão aementojustificaveis; e'dentrd de finadas raa;
zoavels,' as que 83 dostiaarem	 impulsionamentp, 'directo do pro- • •
grasso econon*o dq,paiz aa? . rey.igorpatamtp,' ,an,§ 1.1.0 -forças
produtoras.

- -E' de boa politira •fi ipageeira , prompmer, cldo j ILCQTP, .os Saldos
orçamentarlos, a lenti renaião de remiras, alto, nos. ,habIliterp
satisfazer, sem grandes saérificios no -1nomaato, os encargha -
quase avisinham o que decorrem . do contra,éto • cio funding lar. , • -

Caixa tle. Convers de •	
. •

Correspondendo-amplamente-aos 'intuitos que determinaram a,
sua cre.ação, a Caixa de Conversão conta mais do um armo de . oxpe-
riencia feliz .• •

Em 21 de março proximo -fiado. o . deposito	 , existente -em •
cofre attingia a 97.870:092$820 ri•taxa,legal-da -15 d•fpor mil reis:
Em igual data do anuo passa-lo -era esse deposito de 83.841774$030.

• Verifica-se dos balanços semanalmente . -publicados quo,-,..a não.
ser no3 mexes de setembro a novembro da anho finto aios quaes
retirada de oura foi maior do que a entrada' na importo,ncia de
1.037:19339 •2, nos demais luzes do anno o movimento das en-
tradas foi sempre superior ao das retiradas.

•De.scle 22 de dezembro de 1003, data de sua installação, até .31.
dezembro -do anno findo a Caixa de Conversão recebeu una deposito--
total em ouro no valor de 113.730:422.3833,. eluivalento a,.

7.108.151, e pagou 13.688:654715 ou 'C 855:500. O .-movimento
de sabida •nos mexes de fevereiro e março do correate.-anno foi
superior ao de entrada no valor de 2632:33l$908.	 ..
• . Calculada a população do Brazil, seguado os ultimos -recensea-
mentos, cria 20.293.297 habitantes .0 adoptada a taxa de -15 d..
por 1$ para o valor da nossa moeda, verifica-se- que, em 31-de
dezembro de 1907, o papolconversivel em circulação equivalia- a-
2 shillings e 3 pence, por- cabeça-e o ineonversivel a. 2-e .11 ,pence. •
Em 31 de dezembro do -1907 . o ..papel . conversivol -foi . elevado a-
6 shillingse 10 opence,o o juconvorsivol -ficou reduzido ao. valor do
£, 1,19 shirings e 7 pence pôr cabeça.

São inoonte,sta,veis os beneficlos que a economia nacional aufere
cena a circulação desse ouro- . que -no . regimen monetario anterior
teria sido 'absorvido pela eleVação temporarlip das.taxas cambiaes.

A sua influencia ao mercado -do-cambio,- quer -limitando a alta
quer proporcionando recursos promptos á 'procura. mais.activa de
moeda exportavel, concorre poder"amente . para a estabilidade
cambial ao lado da acção benefica do .13anco do.Brazil. Esta .iti, co
fazia sentir em longo periodo anterior -á .existencia da Caixa de,
Conversão, mas a experiencia demonstrou que os resultados obtidos
posteriormente foram melhores e mais seguros.

, Durante o anno findo-os extremos da taxa cambial sol yee Londret
foram do.15 1/6 a15 3/8,,quando em- 1006 foram de . 14 1./2 a 17 •5/8;
em 1905 de 1315/32 a 181/8, em 1904 de . 1113/16 a 13 -9/16- e em
1903 de 11 5/8 a 11 17/32.	 .

Desde 20 de dezembro ultimo até- esta. data a taxa cambial
mantem-se absolutamente fixa, anezar do atravessarmos agora um
periodo em que é normal a -escassez do ouro. Tão duradoura esta-
bilidade é facto sem par na historia do cambio brazileiro.

Segundo dados existentes na Camara, Synclical dos Corretores,
apenas por tres vezes desde 1857 -pôde a taxa cambial runter-so
invariavel : duas vezes no armo de 186), vigorando a taxa de .
24 3/4 durante um mez, a do 27 d. durante dons mexes e 11 dias o
em 1880 em que a taxa ,do 27 3/4 foi permanente durante um mcz .
e nove dias.	 , •

O movimento da importação de ouro amoedado em . 1907' foi
multedmportante até o mez de maio representando nesse periodo
cerca de 83 % do total da importação do armo. Parte do ouro impor-
tado em janeiro e fevereiro foi sem duvida, proveniente dos grandes
saldos da exportação do 1990. Exceptuados esse saldo e a importancia
das conversões de parto da venda ouro em papel, de acceirdo com a,.
lei orçamentaria, verificou-se a quasi cessaçio das importaç5es do
ouro com a diminuição dos saldos . da exportação sobre a
portação.

Antes do estabelecimento da Caixa de Conversão a importação
de ouro amoedado era fita como artigo de cominarei° ordina,rio
para a venda a colonos e viajantes -para o- interior e destinava,so
principalmente ao Estado de S. Paulo. Instituida a Caixa quasi
cessrm esse commercio, fazendo ella o supprimento do ouro naus-
sujo á procura interna e regularizando-a.

O balança effectuado pelo Ministerio da Fazenda em 31 do.
março do corrente anuo apresonton o seguinte resultado : 	 •

Oiiro
• s....d.,.

Saldo da conta geral com agentes financeiros do • 	
'Brazil e na Delegacia cai	 4.381.507- 96

Em titialos Rescission pertencentes ao Thesouro.

▪

 .. •	 280.82) 0-0-
Saldo da conta Obras do Porto, cima	

•	

.2.103.780-16-4.
Saldo em reis, ouro, nos cofreá dá nego:iro,	 • •,• • -' •• '•

Delegacias, Alfandegás e Brinco" '4.722.471= A-1.
Em consolidados no • Banco do . Braga. ,	 41„....145.0.(01942j-0-	 .	 .

• 12.500,069-10-2• •



Mobilie°
	Valor da. importação em 1907	

o o	 •»1900j

Differença para mais em 1907...
Valor de exportação em 1907. 

E.	 » 1906 	

	

Differença para, menos em 1907 	

)
69.815 327$ 4.410.621

.45.211:689$	 - 2.963.446 •

21.003:698$ _ , 1.447,175
243:834$ 15.22'3 j

. 507:410$ 32.759- •

:269,559$ .	 17.421

Papel :
Saldos existentes no Thes•uro. Caixa de Amorti-

 "'• zação, Delegacias -e Alfandegas e.13.anco do

• ' PRATA:
'Em moeda 	
Em -barras 	

Brazil 	 '
•

Mercadorlás

Mil	 reis, papel
.	 .,

Valor 'de .importaç•ão em . 1007 	 614.937:7443
a	 .	 H.	 1996  . 493.234:974

.	 •	 -
Diferença para mais. em 1907, 145.650:763$

Valor da exportação . ena '1997 	 . 869.890:882
. ,o' 	 1906 	•	 •	 ' .799,670:295$

-------
DilWalb.4..,,para':•Intals em 1907.. 61.220:584

-

•

40.527.603
- 33.2)4.011

7.323.552
54.176.898

• 53.059.480

1.117.418

O • 011, •

é*
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51.23:810$720

4.194:108$80)
2.316:954200

6:540:90400

22.348:11X$900
1.862:370$100

-------- --------
24.210.574400

2)0.010:712130
51.223:849$720
6.510:303$0-.,0

• 24.210:578$400

NleKEL:
Em moeda, 	
Não amoedado  -

RES11310
Em ouro,--£ 12.500.669-10-2 (á taxa do 15 d.)...
Papel 	
Prata 	
Niekel 	

281 .935 : 494$ no

Coiltintia.,Q Cevem° a accelerar quanto possivel o resgate do
papel-moeda.	 •A partir do anuo de 1898, em que a circulação attingiu ao seu
maximo no valor de 788.334:614$500, só nos exereicios de 1899 e
1900, parte do'periodo em que foram emittidos os titules de funding
loca, foi incinerado papel-moeda em valor superior ao resgatado
em 1907;	 " •

Mostra; o seguinte quadro as'importancias que toem sido reti-
raclas • da tirCulação até 31 de março ultime:

Em '1898 	
», 18 :9 	
• -,1900 	
», 1901 	
» 1992 	
• 1903, 	

• o • 1901 	
» 1CO5 	
o 1901 	
• 19)7 	
1) NO8 - (janeiro a raro) 	

. Em 31 de marCo findo o papal-,moeda em circulação importava
em 61.0.816:043$590, devendo sollrer cs`m anno sensivel diminuição,

•para a qual muito contribuirá, a emissão , das novas moedas de
prata destinadas .i.substituição das notas de pequeáo valor.	 .

• .P.Or conta do actaial exercido financeiro está sendo foito,o res-
gate de mais.6.000 apolices do emprestimo. de1897. no valor .de
6.000:003$ e, no exercicia de.1907, além . do resgato de igual im-
portancia desses titulos, .foi ainda realizado .de 	 687,600 dê Re:
cission .:13en:ds equivalentes à 11.001:6oW0O9. 	 .	 •	 •

Para o fundo de amortização dos emprestimos internes, papel,
foram adquiridos. em.1907, 369 titules no valor de 3 . 93:200'g, ficando
elevada a, 21..723:704 a importancia . total, ' das apolices a eira per-
tencentes.

Reunidas as quantias citadas á somma de papal-moeda incine•-
, rado„. yerifica•se que, no periolo de 1 de janeiro de 1907 a março
!do corrente anilo, houve unaa .reducção. do 47,346:717$ nas respon-
rsabilidades do Thesouro.- . •	 -	 ,	 •	 •

Àdivida externa fundada é .actualmente - 72.133.457-3-9, •
tendo' havido no exercicio passado, uma diminUição de 687.690
pelo resgate d.e, Reeimion Bond$ o um accre.scimo de 3.009.090 em
consequencia do emprestimo contrahido para o Estado de S. Paulo
e cujo serviço de juros e amortização é feito pelo inesMO Estado.

! .A divida interna fundada é de 546.476:000$, • existindo em cir-
culação apenas 25.082 apolices de 6 % das que foram emittidas em
numero de 60.000 em xirtude da lei ,de 29 de novembro de 1897.
. 0'gal:do- do fundo	 gaa:ántia do 'papel-moeda é actualmente

de 5-3 5.939.587-19,7. 	 .1.	 '•
. 	 annntereio exterior do Brasil

(''' O; elementos colhidos pala Repartição de Estatistica Commer-
ciai demoastram que, o valor da importação e expOrtação em 1907,
comparado com o de 1900, foi o seguinte:._.	 ,	 .

DAL:alq0 DO COMMERCIO EkTERIOR Eal 1907

Mercadorias
Mil reis, papel	 e
644.937:744$ 40.527.603
863.890:882$ 54.170.898

215.953:138$ 13.649.205

69.815:327$ 4.410.621
243:854$ 15.329

69.571:473$ 4.335.22
• I

Bando do . Brasil

O Banco do Brazil,alérn da acção decisiva que permanentemente
exerce no mercado de cambio, normalisando-o em beneficio do paiz,
tem tido ultimameate um grande desenvolvimento de negocios,
que vão sendo conduzidos com segurança e evidente prov ito para.
o eograndeeimento do instituto e progresso economia) da Nação.,

Foi notavel a expansão que tiveram as operaçies bancarias no.
anuo que fia lou, permittindo ao banco' distribuir 'no l° semestre
um dividendo de 4 % e no 20 de 6 %, quando anteriormente o
desde a reorganização do' banco só fôra annunciado um dividendo
de 3 1/2 Vo

Está em elaberação e será proximamente decretado o regula-
mento a que se refere a lei h. 1.782, - dó 28 de novembro do anno
passado, que autorizou o Governo' a promover a fundação' do um
banco central agricola. Espero que esse banco estará fanceimando
em breve tempo.

Repo'llOes de Fazenda

Em mensagem de 3 de maio dol anno findo tive a honra do
submotter á vossa considaação um. projecto 'de reforma do The- •
souro Federal e de repartições deite dependehte.s,' • elaborado "com -j"-
intuito de dar aos complexos serviçOs'que correm pelo Ministerio
da Fazencla'aima organisação . maiá consentanera' comas 'exit-P enclas '
actuaes do taes serviços.

Sobre esse projecto, que chegou a terceira discussão na Camara..
dos Deputados, espero que definitivamente deliberareis na.presento•
sessão legislativa.	 •	 •	 - • - .	 .

As alfandegas do Rio de Janeiro e de Santos tiveram augmento
de pessoal em virtude 'do decreto legislativo n. 1.740, de 3 de ou-
tubro ultimo, com o que melhoraram consideravelmente os seus
serviços, não obstante permanecerem, em relação á'primeira, ás •
dificuldades decorrentes de deficiencias materiaas que só poderão'
defiiiitiVa:metite cessar com a conclusão . das 'obras do porto.	 • -

As demais repartiç5es funcionam. com regularidade, -tendo o
Governo se esforçado quanto possivel para melhorar as condições .
materiaes de cada uma. dentro dos recursos orçamentarás de quo
dispunha.	 .

Ao serviço da fiscalização actualmente . dotado• de'reeursos • or- •
çamentaribs que d.:,vem ser mantido 3, continna o Ministerio da, Fa=
nada a prestar a maior attençãk) aperfeiçoando gradualmente;
apezar das difilcullades inherentes a tal servi" ,principalmento
nas regiões de fronteiras, onde o3 embaraços são do maior - Vulto.
Após a approvaoão do Tratado de Petropolls, foi o Governo autor',
zado pelo decreto legislativo n. 1.181, de 25 de fevereiro do' 1994;
a administrar provisoriamente o territorio federal do Acre, tendo •
sido expedidos pelo Poder Executivo os decretos n. 5.183, de 17 do
abril, e n. 5.206, do 30 do mesmo mez e anno, estabelecendo o pri-
meiro a organização administrativa- e judiciaria e o segundo a-
administração fiscal. Consistiu esta ultima- em Manter a Mesa de
Rendas de Porto Acra, que já havia sido creada • pelo decreto -
n. 4.786, do 7 de março de 1903, e dar-lhe como auxiliares na' arre-
cadação e fiscalizaoão das rendas 10 postos fiscaes distribuidos pelos
tres departamentos em que se acha dividido o territorio. Taes
postos, sujeitos á-prefeitura da departamento • raspectivo, estão sob •
ajurisdicção da Delegacia Fiscal do Amazonas, sendo os' processos •
nonos. ' instaurados submettidos á . Mesa de Rendas • 'de Porto Acro
com recurso para aquella, delegacia. A renda do territorio tona tido.

2.422:834500
52.214:605$000
34.695:494000
19.:110:661$000
4.914:274$003

557:84?A30
1.29.:034$004
4.247:300$300
4.6í9.618$200

21.251:233$500
2.715:684500

Importação
Exportação 	

" Saldo-1907/936
Metallico

Importação 	 •
Exportação 	

Saldo-1907/900

•,•

"



hora acima designados. E para constar .rnan- • :
dei passar o presente e mais dous do igual, .•
teor, dous dos quaes serão publicados' na,
imprensa diaria e um aellxado . no legar do
estylo peto porteiro dos.auditorios deste juizo,
que passará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 24 dias •
do mez do abril do anuo de 1908. Eu, Jose e
Senra de Oliveira Junior escrivão, o' Sub- !
screvi.--.Diogo Josti de Andrctle llachado.-
1n1n71.n	

NOTICIARIO
COngreyso Nacional—Realizou-

se, hontem. a, sessão solemno da terceira ses-
são ordinaridda sexto legislatura' do Con-
gresso Nacional da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. •

A' 1 hora da tarde, reunidos,. no Senado
Federal, • 03 Srs. Senadores e Depotados,
assumid • a'presidencia O Sr: -Ruy • 11a,rbosa,
Vice-presidente do Senado,- secretáriado
poleS Srs. Senador Ferraira Chiavas, 1 0 Se-
cretarid do Senado: . Deputado Sá Freire,' 10
Sacre,tario da Camara, dos Deputada; Seda-
dor Bueno Brandão, 2 , Secretario do Senado,
e Luz Gualbecto, 3 , Secretario da Camara
dos Deputados.	 .

Declarada aberta a sessão solemne, foi
annunciada a chegada do portador da Men-
sagam dá Sr. 'Presidenta da Republica, • diri-
gida ao Congresso Nacional, sendo o mesmo
recebido á parta do recinto pelos' Srs .. :30 e
40 Secretarios.
- Lida, a Mensagem, o Sr. Presidente déclaea
que o Congresso Nacional tomará na mais
alta cansideraçïo a exposiçtio do Sr. Pre-
sidente da Republica, encerrando em seguida,
a sessão.

EDITAES E AVISOS
Imprensa Nacional

VENDA DE UMA' MACHINA DE REACÇXO

De ordem do Sr. Dr. director 'geral faço
publico, para conhocimento dos interes;ados,
que, até o dia 20 da maio proximo vindouro,
se recebem propostas para a venda de uma
machina de reacção, n. 8.593, do fabricante
Marinoni. -Tem jogo completo de rolos' com
as respectivas fernias o quatro ramas e irra=
primo no formato de 100x 133 ceatimetros.

As propostas, fechadas, devidamente sei-
ladas, datadas e aesignádas,- com indicação
da residoncia dos concurrentes, -devem • ser''
apresentadas nesta secção . até & hora da
tarde do referido dia 20. 	 ' • '•	 .	 .
- A directoria reserva-Se o direitó de 'não -
acceitar a proposta que, embora mais vau-
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notavel incrementé, montando a 33.918:316$960 a produzida pela
exportação da borracha desde 14 de maio de 1903, no regimen do
.anodus-vivendi celebrado coni a Bolivia, ate 31 de dezembe0 do
anno findo.

Tem sido essti a renda:.

1903 — 23 0/. 	 ,,	 570:502,e-520
1904 — 23 o 15 0/0 , 	 •	 2 . 376: 932$370
1905 — 18 0/. 	 	 8.408:091$210
19e6 — 2 .3 V. 	 	 9.121:882$960
1907 --- 23 °I. 	 	 13.407:937$870

33.048:346$960

E' conveniente, pois, estabelecer desde já a organização fiscal
definitiva que assegure de modo efficaz.a, exactidão o regularidade
do serviço do arrecadação das rendas em tolo o territorio e taci-
lite-aos contribuintes a prompta expedição dos seus negocios sem
os embaraços e prejuizos a que estão expostos desde que sa tardia
e morosamente poderá a ' Delegacia,,Fiseal do Amazonas resolver as

questõ'es que lhe forem affecta,s provenientes do territorio•federal..1.
E' util para tal fim a creaçã,o de unia, delegacia fiscal com séde na' •
villa Senna Madureira, que, corno repartição central do fisco- no:
territorio, contará como auxiliares a referida Mesa do Rendas de'
Porto Acre e postos fisca,es existentes, cabendo ao Governo estabe-
lecer as collectorias locaes que forem necessarias á arrecadação'l
regUlper das rondas. Os vencimentos dos funccionarios da fazenda',
com emrcicio no torritorio do Acre não podem ser modelados pelos ,1
dos seus pares nas outras regiões da Republica. E' de juStiça e da
conveniencia e'-eval-os,

• Nos relatorios dos diversos Ministerios e documentos ofilcia,es"
que os acompanham, encontrareis mais amplas o minuciosas infor-
mações sobro a marcha dos serviços publicos, estando o Governo .
sempre'prompto a prestar-vos qua,esquer outras que julgardes no-
cessarias.	 • 
• ' Rio do Janeiro, 3 de maio do 1903.

AFFCNSO AUGUSTO MOREIRA PENNA •

Presidente da Republica.

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo Federal da Segunda
Vara

De segunda praça com abatimento de 10 04

O Dr. Antonio Joaquim Pires-Ao Carva-
lho e Albaquerquo, juiz federal da 2 a vara
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital leram
ou d 31Ie noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo de oito dias e no dia 4 do
rnez proximo futuro, depois da audien-
eia que costuma elrectuar-se ao maio-
dia na casa, n. 20 da. rua Primeiro de
Março, onde emociona o Juizo Fodera,l,
o porteiro dos auditorlos trará á publico
pragão 'do venda e 'arrematação, a ,quem
anais • der h Maior lanço , ofTereeer acima
;avaliação com o abatimento de• tO %, o pra-
dio abaixo descripto, pcnnorado a Ji)ié Jus-
tino Teixeira no executivo fiscal que lho
move a Fazenda Nacional, cuja descripção O
a seguinte: predio de sobrado á rua Carne-
riao n. 109, de construcTlo moderna, tendo
na frente do pavimento terna quatro por-
tões e duas portas, com portaes de cantaria,
sendo urna de "cada lado, que dão acesso
para o sobrado e na frentodeste seis jaaellas
sando as quatro cantraes, com grade de
ferro corrido, e as duas extremas com
grade de cimento. O 'vadio mede de fronte -
1"60 por 32 do fundos. O sobrado O divi-
dido em commodo 3 para familia, forrados e
assoalhados e o pavimento torre° é aberto
em 3,111-13,ZOM corrido, forrado e ladrilhado,
tendo ao fundo um grande galp:io construido
de it'olo, cimentado e coberto de telhas, modo
de largura 14'1 ,60 por 57,15 de extensão:.
E' avaliado em 103:00, vae á praça com o
abatimento de 10 0 /a pela quantia de 90 :00Nz,
e si nesta ainda .não encontrar , lançador
voltará o immovel á Praça,. com o mesmo
intervallo e o segundo abatimento de 10 "%,
o neste caso será arrematado pelo maior
preça• que for offerecido, sem que, em hypo-
these alguma, seja, permittida acção do nul-
lidado por lesIo . de qualquer especie, tudo
conforme o art. 283 do dei3reto n. 848, de 11
de outubro do 1890.E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste
juizooque terá togar no dia e hora acima
designados. E para que chegue ao conhe-
cimento e noticia de todos, mandou passar o
presente edital, que será publicado pela • im-

- prensa o affixa,do • no . Jogar, do e estame pa:o
porteiro dos-atelitorioseque deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos
autos, Dado e passado nesta Capital, aos 2

de abril de 1908. Eu, Itemeterio José- Pe-
reira Guimarães, eecrivão, o subscrevi,—
Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albu-
querque.	 • (.•• •
Juizo de Direito da Prove-

doria e nesiduos
De 21 praça, com o prazo de oito dias com

ó. aba;intento de 10 0/a , para venda e arre-
matação de una saio denominado «Sitio
de . Jo:To de Abrais» na Estrada do Engenho
da Pedra, avaliado em 12:0003, perten-
cente ao espolio da Joaquim Francisco Per-

, reira do Rego. a requerimento de D.Clara.
-Reg) ., 4a Silva, invenlariante do dito
espolio, e feio o dito abatimento voe

o .raferilo sct ;o e suas bemfeitorias
pelo preço de 10:8003, na ftirma abaixo
•O D. Diogo . José do Andrada Machado,

juiz do direito da Provedoria e Residnos,
desta cidade do Rio de Janeiro Capital da
Reoublica. dos Estados Unidos do Brazil; etée:

Faz saber aos' que o .presente da
2e praça, com o prazo de oito dias e com
o abatimento do 10 0/0 virem, que, no dia
5 de maio do corrente anuo, ás 11 3/4 horas
do dia, após a a(Idioncia, o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de venda
e arrematao5,°, em praça deste juizo, sito á
rua dosenvalidos n. 103, o seguinte: Ava-
liação: Sitio denominado eSitio de Jo'io do
Abreu» na Estrala do Engenho da Pedra, de
terreno plano, plantado de arvores fruo ti feras
e eapinztl, do. frente 219 ,,00 sendo 1490,0)
até o caminho que atravessa o sitio, e dahi
para dea,ate 60 1 ,00. Mede do extensão pelo
lado direito 220 .1,00 e pelo esquerdo 141.1,00,
da seguiste maneira: Alargando em tres
linhas quebradas, sendo a primeira de
78,0 ,00, a seganda 07 0,,00 o a de 60m,00,
depois vae estreitando até fazer angulo com
a linha dos fundos . em quatro linhas quebra-
das, sendo a primeira de 70 ,0), a segunda
71%03, a terceira de 37 01 ,00 e a quarta de
50,00, onde passa o caminho que atravessa
o sitio, a linha dos fundos O recta e mede
30301 . Os lados assim como os fundos con-
frontam com quem de direito. Dentro deste
sitio existe uma, casa de páo a pique e estu-
que, mediado .do frente 8 01 ,40 por 8e,40 de
fundes, coberta de telhas, é dividida em com-
modos, tendo na fronte por ta e duas janell
Dous barra,cõee de pito a pique cobertos de
sapé, gallinheiro e outras bemfeitorias ;
avaliado esto sitio e todas as bemfeitorias
em 12:000$. O referido sitio, casa o suas
bemfeitorias vae á praça • a requerimento
de D. Clara' Rego da Silva, inventa-
riante do espolio de Joaquim Francisco Fer-
reira- Rego, 'sendo ouvidos os interessados
sobre a venda, concordaram. E quem • -pre-
tender arrematar compareça no legar, dia e
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tajosa que, a- dos demais concurrente z, não
consulte aos interesses da . Faienda, Nacional.

• Secção Central-, 20 de abril de • 1903.- O
che:b de secção, 1. S. do Pirar Junior. • (.

,
VENDA DE UM MOTOR A GAZ, NAPIITA

	

. ALCOOL	 -

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento- dos interessa-
dos, que, até o dia 20 de maio proximo vin-
douro, se recebem propostas para a venda
de um motor a gaz, naplata e alceei, de 12
'cavalos, 200 rotaçties por minuto, scentelha
clectrica, consumindo cinco metros cubicoa
de gaz por hora. Este motor é da fabri-
cante Socidte Suisse 1Vinterthur, _podendo ser
examinado secção de artes, diariamente,
até as 3 horas da tarde.

As propostas, fechadas, devidamente sol-
dadas, datadas e assignadas, com indicação

• da residencia ados . concurrentes, devem ser
apresentadas' nesta secção até- 1 hora da
tarde do referido dia 20.

A directoria reserva-se o direito de não.
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que a dos demais concorrentes, • não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Secção Central, 20 de abril de 1903.- O
chefe de secção,-J. S., do Filiar	 (•

VENDA DE UM MOTOR A varam
De ordem do Sr. Dr: director geral faça

publico, par), conhecimento dos interessados,
que, .até o dia 20 de maio proxime vindouro,
se recebem propostas para a venda de _ um
motor a yapor, quasi novo, systema Pantin,
25 cavalos nominaes, caldeira multitubular
de charlam reversa, formando um "se corpo.
()ocupa apenas o espaça de deus porlres
metros e gasta 250 kilos ale carvão em oito
horas de trabalho, podendo seP examinado
.funccionando ou em repouso na Sen'10 de
Artes, diariamente, até :is 3 horas da tarde.

As propostas, fechadas, devidamente sol-
dadas, datadas e assignadas, c3m indicação
da residencia" dos éoncurrenteS, devem ser
apresentadas nesta S,e0ãO até, 1 hora , da
tarde do referido dia 20. •	 . .

A . directoria reservaese o direito de não
acCeitar a proposta que, embora mais van-
ta,osa que _a dos demais 'concarrentea não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.
. Secção Central, 23 da 'abril de 1933.- O

- chefe de secção; J. S. do Filiai . filho.	 (•
PÀ.Ifandega do U,io de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alrandeaa se faz pà-
blico que, achando-se as m )readorlas conti-
das nos volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou eonsignatarios deverão despa-
chal-as -e retiral-as 110 prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua

" conta, nos termos do titulo 5° capitulo 5°, da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que Les fique direito do alegar contra os
effeitoa dcsta venda.	 •

Armazem n. 9-1Ionorio Bicalho-Ma.V0.-
E, F.• C. B. : 1. caixa n. 7.864, procedente
de Liverpool pelo vapor inglez Oriana, dez-
carregada em 26 de outubro do 1906, con-
signada á St..John dei Rey 111ining Company,
limited:

FOB: ^ 8 fardos ns. 230/2, --231/5, 237/9,
procedentes de Hamburgo peio vapor allenaão
.111aceclonia, descarregados em 1 de julho de
1907,-consignados a Figueiredo & Comp.

A-Z-A : 1 caixa n. 10, procedente de
Hamburgo pelo vapor alemão Rhae(iz; des-
carregada em 11 de" julho de- 1907, consi-
gnada á ordena.' 	 • •- .

JB: 2 caixas ns. 5.030 e 5.081, procedentes
do Hamburgo, pelo vapor allemão Rhaetia,
descarregadas era 12 de julho de 1907, coa-
alamedas a J. Bastos &Comp. 	 .	 •

JDO : G barricas ns. 1.037/40, 1.012/3, pro-
cedentes de Hamburgo pelo vapor alemão
Rhaetia, descarregadas em 13 d.e julho "de
19)7, • consignadas ao Jornal do ComMereio.

Idem : 3 barricaans. 1.016/8, idem, idem
idem, idem.

OBA: 1 caixa sem numero, procedente do
Hamburgo pelo vapor alemão des-
carregada em 13 do Alho de 1907, consi-
gnada a C. B. Alffalop •

FM: 2 barris sem numero, procedentes de
Hamburgo pelo vapor allemãa Rhaetia, de3-
carre aados em 15 do julho de 1907, caiai=
gnaçao a

JDO brarricas ns. l.041,1.04-&/45, proce-
dentes de Hamburgo pelo vapor alemão
Rhaetia, descarregadas em . 15 de julho do
1907, consignadas ao Jornal do .Commercio.

AV 1 caixa n. 1.032, 'procedente de Ham-
burgo pelo vapor alemão Rh:laia, descer-
regada em 16 de julho de 1907, consignada
á ordem.

DAG : 8 barris sem numero, procedentes
de Hamburgo pelo vapor alemão Rhaetil,
descarregados em 16 de julho de 1907, con-
signados a Dias Almeida &. Camp.

MG: 3 barris sem namoro, proaedentres de
Hamburgo pe'o vapor alemão Rhastia, des-
carregados em 16 de jullio . do 1907, conSigai-
dos a Morarão & Gomes.

Figueiredo Antunes & Comp. : 6 barris
idem, idem, idem, consignados a Figueiredo
Antunes & Comp..

Restaurant Central do Moyer : 2 barris
idem,' idem idem, consignados ao Restaurant
Central do aleyer.

S. Martinho : 1 barril sem numero, proce-
dente de Hamburgo pelo vapor ali mão Mace-
clonia, descarregado em 26 da jellao de 1907,
consignação ignorada.

MS: 1 barril sem numero, procedente de
Hamburgo polo vapor alemão Macedonia,
descarregado em 26 de julho de 1907, c)nsi-
gnação ignorada. 	 .

FMCC. 3 caixas ns. • 7.121/26, procedentes
de . Bremm pelo vapore-alemão ffeid3lbery,
descarregadas em 13 do julho do 1937, cm-
sianadas á ordem..	 •

1 caixa n. 9.746, proeedentee de
Bremen pelo vapor alio não Ileidel;mrg, des-
carregada em 13 de julho de 1907, consi-
geada a Pa grio Martins & Comp.

CB-F: 1 caixa n. 9.393, precedente de Bre-
men, pelo vapor allernão Heidelberg, descar-
regado. em • 15 da julho de 1937, cansignala
á ordem.

MPC:-1 barril sem numero, procedente do
Beemen pelo vapor allemão Heidelhery, des-
.z em 18 -de julho de 19)7, consi-
-gnade a Mathias Pedreira & Comp.
• Caxambú: 2 caixas ns. 31.274 o 33.472,
procedentes de Santos pelo vamor alemão
ileidelbery, descarregadas em 26 do julho de
1937, consignadas á ordem.	 ' . •

BB: 1 caixa n. 1.830/2, procedente de
Hamburgo polo vapor -alemão (Jordolia, des-
carregada Opa 29 de julho de 1907, consi-
gnada a Braz Brando.	 •

II: 2 caixas ns. 136 e 6.174, procedentes
de Hamburgo pelo vapor alemão Cordotm,
descarregadas em 29 do julho de 1907, consi-
gnadas a J. -P. Roth& Comp. " 	 -

Idem: 1 caixa, n. 3.19), procedente de
Hamburgo pel) vapor allemao Cordo5 a, des-
carregada em 29 de julho do 1907, consi-
gnada a J. P. Roth & Comp. .

Fabrica Werneck: 1 caixa n. 45.039, idem
idem . idem, consignada á Fabrioa . \Ver-
neck

RSC: 1 caixa n. 2.012, idem idem idem,
consignada a Ramos Sobrinho & Comp. -

JB: 1 caixa n. 19.213, idem idem idem,
consignada á ordem.

Docas -Nacionaes-NZC: 1 garrafão, pro-
cedente de Génova pelo vapor italiano Ni-
nas, descarregado em 4 de setembro de 1957,
ocasionado a Nicola -Zagari &-Comp a • •

Idem: 1 1/2 quartola -sem numero, idem
idem, idem.
- TF: 97 quintos SM numeres, prodeclentes
de Hamburgo pelo vapor alemão BelYrano, •
descarregados em 6 de setembro de -1907,coe• •
sign ação ignorada.

MFC: 20 quintais^ sem numeras, Idem
id.ma idem idem.	 •

AFV: 2 caixas seta numeres, idem idem
idem idem.	 • •

FIO : 2) deeirries ^sem numeres, idem
idem idem ideia:	 " • -

BSRV: 1 quinto ^sem nunieroeprocedente
de Bremen pelo vapor • alemão Wurzburg,
descarregado em 25 de setembro de 1907,
consignado á ordem.

C-M-C: 3 decimos, procelente-s do Ham-
burgo pelo vapor allenaão Borussia, descer-
rezados dm 20 de setembro de 1907, consi-
gnação ignodada..-

NZC: 5 bordalezás sena numeros, proce-
dentes de Genova pelo vapor italianoQuiato,
descarregadas em 19 de setembro de 1907,
consignadas' a Nicola Zagari & Comp. 	 -

Terceira Secção da Alfamdega do Rio do
Janeiro, 22 de abril de 1933.-0 chefe inte-
rino, Rodolpho da Costa Tinos°.	 •

-
Pela inspeetoria, -desta Alfanloga Se faz

pubiice, para em.' iecimento dos inter assados,
que foram descarregados p tra' esta repar-
tição Os volumes abaixo mencionados, com
signos de avarias e de falta, • "deveado sena
donos ou coasignatarios apresentar-se "Iria
prazo de 15 cifas, para providenciar a res-
peii0.

Vapor allemão Hal/c, • procedente de Bre-
men], entrado em 14 do corrente.

Trapiclie da Saude Caxambil: 700 caixas
som numeres, sujeitas á vistoria.

Vapor allernão Gutrune, entrado em 7 de
abril de 1908.

Trapiche da Saude KNS: 5, barris sem
numeres, voseado.
• Vapor riesps, entrado em G de abril qo
1908.

Trapiche da Sande' 	 GS : .6, peças sem
numeres, sujeitas (a.Vistori a. •

FA-2.308: lb ditos, idem, idem.- •
AWL-ASC: 8 ditos idem, idem. .

• Vapor alemão Baile, entrado em 195R. -
Trapiche da Ordem- Bernardo Santos &

Comp.: 11 quintos sena numeres, sujeitos ã,
vistoria.

Camill3 Mearão & Comp.: 15 ditos hien,
SGC: 1 dito idem, idem.
JBA: 4 ditos Rem, idem.
APS: 1 dito idem, idem.
•MPS: 2 ditos idem, idem.
JS: 3 decimes, idem. •	 • • .
Vapor francez Magellan, entrado em Irkir,111.,.
Trapiche da Ordein-A: 4 caixas ,sem afio

meros, sujeitas á vistoria.
Vapor inglez, Phidias, entrado em 1903..
Trapiche d Ordern-Mourão & Caneja.: qi

quintos sem namoros, sujeitos á vistoria.
. GAC: 26 ditos idem, idem. • -

DAC: 4 ditos Hena, idem. .
Trapiche da Ordena- DRC: 8 quintos, sem,

numero, su,ieitos á vistoria. •
GZC: 19 ditos, idem.
E.B. Campos: 1 dito, idem idem.
JRFM: 4 ditos, idem idem.
Apollo: 5 dites, idem idem.
GAC: 8 ditos, idem idem.
MJCGL: 3 ditou

'
 idem idem. "

Angelino: 2 dites, idem idem.
Marques Silva:, 1 dito, idem idem.
Vapor inglez Thespis entrado em 1908.-.

'Trapiche da Ordem- P-J: 6 barricas
sem-numero, sujeitas a vistoria. •
. Vapor alemão Cap Verde, entrado em 2 da'

abril de 1903.	 •	 .	 • - -•"-	 • •
Despacho sobre agua-C--C---M: 3 caixas

sem numero; repregadas e avariadas.	 •
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,Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.

. •Riem: 3 ditas idem, Adem idem.
idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 Mas idem, idem idem. •
Liem: $ ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
PA: 3 ditas idem, idem idem.

, Idem: 3 ditas idem, Riem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem Riem.
I lem: 3 ditas idem, idem idem.
•CAC: 3 ditas idem, idem .idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Sobre agua -CAC .: 1 caixa sem numero,

reprogada e avariada. • 	 —
ASC : 3 ditas idem, idem.
H-952-11 : 4 dita idem; idem.
Vapor allemão S. Nico'as, entrado em 3

de janeiro de 1998 - Manifesto n. 317.,	 .	 .
Armaiem ri. 3- BF : 1 barrica nume-

ro 18.747/1, repregada e avariada.
CFR : 1 caixa er 9.756, idem. 	 •
II-EKC : 1 dita n. 2.720, idem.
B-FLC : 2 ditas es. 1.215 e 1.094, idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.244 e 1.213, idem.
FAC : 2 ditas ns. 82 e 83, idem.
(3ranado.: 1 dita n. 5.961, idem.
1 . 1cm : 1 dita ri. 5.953, idem. 	 .
.1CAJ : 1 dita n. 3.775, idem.
RH : 2 ditas ris. 6:330 e 2.595, Riem.
Idem : 1 dita ri. 2.596, idem.
Idem : 2 ditas ris. 6.331 e 2.594, idem.
Llem 1 dita n. 2.597, idem;
XFZR : 1 dita ri. 2.037, idem.
Liem : 1 dita n. 1.295,- idem.
Idem: 1 dita ri. 1.296: idem.
Mem : 1 dita n. 2.053, idem. •
Va.or inglez Tiospis entrado em 6 de

abril de .1908 -Manifesto n. 326.
Armazem n. 9 --AGC : 3 barricas 'ris. G,

1 0 • 4, reprega.das.
Idem : 2 ditas ris. 8 e 7 repregadas e

avariadas.
13F-8.330 : 1 dita n. 17, idem.
BL-F : 1 caixa n. 92, idem.
CIIC : 1 dita n. 40, idem. •
VUC-Cii : 1 dita n.'31,•idem.
Armazena ri. 9-GFC : 1 caixa n. 3.511,

raare,gala.
Dia : 1 ba-rica n. 031,14cm.
'dana : 1 caixa n. 596, idein.
OS : 1 barrica ri. 2, idem.
JR-CC : 1 caixa ri. 298, Riem.
LIC : 1 dita n. 1, avariada.
MFB fl 1 dita n. 1.076, repregada.
T-020511-C : 1 barrica n. 3.399, idem.
VUG : 1 nina-. 777, idem.	 .
Vapar fra,ncerCOrrientes, entrado era O de

abril de 1938. Manifesto ri. 327.
Armazem da Estiva -RB : 2 'barricas

ns. 1 ..017 e 1.0)9, avariadas. -
Idem: 2 ditas ns. 1.024 e 1.004, idem.'
Idem : 2 ditas- ris. 1.012 e •I • .031, idem

idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.003 e 1.023, idem

idem.
Idem : 2 ditas ns. 1.018 o 1.00), idem

i(1em.
liom :2 ditas ris. 1.003 e 1.007, Liem

idem.
Idem : 2 ditas ris. 1.0)2 e 1.011, idem
Idem :1 dita n. 1.025, idem idem:
Castello JJG : 2 caixas sernmumercs, idem

idem.
JJGSG : 3 ditas idem Riem.
Vapor inglez Vol(aire, entrado em 6 de

abril de 19)8.
Ilha do Cajd - OAC : 1 amarrado sem

numero, com falta.
'	 •	 •Aleandega do Rio de Janeiro, 25 de abril de

inspectoi', Q ajudante, M.
niiio de Caroãlho Aranha,

Alfandega, do Rio do Janeiro
EDITAL • .

Pela inspeetoria desM alfandega se faz
publico, para cenheelmento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados Com
signaes de avarias e de falta, detendo seus
donos ou •consignatarios apresentar-se no
prazo da 15 dias para providenciar a re-
speito.

Vapor inglez Thespis, procedente de Li-
verpol, entrado em 6 de abril de 1933.

Armazem ri. 9 - FC - &C: 2 caixas
ns. 4.006 e 3.588, repregadas.

Idem : 1 dita ri. 4.035, idem.
OPC: 1 dita n. -403, idem.
Causer-HCH-SJR : 1 engradado n. 511,

avariado.	 • '
Idem : 1 caixa ri. 510, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 4.935.. idem idem.
IIGH-Dia: 1 dita n. 505, idem idem.
Idem :1 barrica n. 034, repregada. •

. Idem : 1 dita n. 936, repregada e ava-
riada.	 -

Dia : 2 caixas ris. 1.74)e 1.778, idem
idem.

"ABC-Pharol : 1 dita ri. 505, idem idem.
AAC-ASG : 3 ditas ris. 13, 120 14,- ava-

riadas..
liem : 1 dita n. 15, repregada e avariada.
ABC—Pharol -: 1 barrica n. 879, repre-

gada.
Arêas : 1 caixa n. 4.540, idem. .
ASFC : 2 barricas ris. 4:327 e 4.326, ava-

riadas.
Idem : 1 dita n. 4.329, idem.
AAC : 1 encapado n. 2.023, roto. •
I3F-18.33 : 1 barrica ri. 18, reprezada.

: 1 caixa n. 383, idem.
Vapor . italiano Argentina, procedente de

Genova, eatrado em 20 de abril de .1003-
Manifesto n. 243.

Amuem da bagagem - Sem marca: y
chapeleira sem :numero, aberta. •

Idem: 1 caixa idem, repregada.
G. Felix: 1 mala idem, aberta.
MR: 1 dita idem, idem.
Lettreiro: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.

•Vapor italiano Ve.nesuella, entrado em 20
de abril de 1903.

Armazena da brigagem-,•LSou BA: 1 enca-
pado sem numero, roto.	 •

Vapor inglez Aragon, entrado em 19 de
abril de 193$.

Arrnazem da ba:Mgem-Lettráro: 1 caixa
sem numero, aberta.

1N1•: 1 dia Riem, idem.
Sem marca: 1 inala idem, idem.
Idem: 1 caixa idem, repregada.
Idem: 1 dita idem, aberta.
RC: 1 encapado idem, idoni.
Josd Santos: 1 ma!a, idem.
Vapor francez Aquilaine, entrado em 22

de abril da 1903.-Manifesto ri. 250.
Arma= da bagagem--.-Legaçãi de Fran-

ça: 1 caixa sem numero. abaria.
Sem marca .: 1 mala Riem, idem.
Lettreiro: 1 dita idem, idem.
Vapor alemão Malte, entrado em janeiro'

de1908-Minifesto n. 23.
Armazem n. 12 -AW: 1 fardo n. 1.261,

molhado pela chuva. - - •
"Idem: 2 ditos ris. 1.252 e 1.299, idem. 

Idem:. 	 2 ditos ris. 1.259 e 1.251. idem.
I leni.: 2 d:tos.ns. 1.247 e 1.276, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Riem: 1 dito idem, idem.
Vapor allemãa Cap Verde, entrado em

abril de 1908-Manifesto n. 314.
Arma.zem n. 12-PC. 2 fardos ris. 5.015 e

5.011, molhados,pela chuva.
Idem:, 2 ditos ns..5.016 e 5.020,•14em. .
Idem 3.2 dito:, ris. 4.035 e5.018, idem...,
Idem: 2 ditas as. 5.013 e 5.011, idem. .

- Idem: 2 ditos na. 4.040 e 4.040; idem.
Vapor francez Magellan, entr'ado •ern

abril de 1008.-:-Manifesto' n. 347. .
Arfnazema. 12-LLC: 1 caixa É. 774, mó-

lhada pela chuva.
.Vapor aliemão	 entrado em abri,.

de'1908-Manifesto n. 351.
Armazem ri. 12-BSC-CB14L : 1 caixa

n. 707, molhada pela chuva.
Vapor inglez Phidiás, entrado em abril

de 1908-Manifesto ni 332:
Armazem n. 10-AJBV : 1 caixa sem nu.'

mero, repregada.
POF-T: 3 ditas ris. 72, 76 e 78, avaria-

das.
Idem: -3 ditas • ns. 82, 79 e 66, idem. •
Riem: 3, ditas na. 93, 67 e 74, idem. •
Idem: 1 dita. n. • 65, idem.
Idom : 2 ditas na. 83 e 91, repregadas.
10-53.3-F: 2 ditas -ris. 3.175 e 3.169,

idem. • •
Idem : 2 ditas ns. 3.177 e3.177, idem:
Idem : 2 ditas na. 8.150 -e 3A51, ideia •
I leria: 2 ditas na. 3.157 e 3.154, ideM:
I Iam: 1 dita n. 3.161, idem.	 •
W-T-C-4-4-S: 1 engradado sem nu,

mero, avariado.
Vapor francez Magelfan; entrado em 'abril

de 1908-Manifesto n. 347.
Despacho sabre agua-C-M-C: 2 caixas

ris. 583 e 598, reeregadas e avariadas.
• TBC: 1 'dita ri. 7627, idem.

C-M-C: 2 ditas n. 517 e 595, idem:
Idem : 1 dita n. 553, idem.
Vapor allemão San Nicoós, entrado era 3

de • abril de 1908.-Manifesto . n. 317.
Despacho sobre agua--4INIC: 1 caixa n.13,,

repregada.'
• JFCC: 2 ditas ns. 4.919 e 4.920, idem.

CMC: 2'ditas ris. 1 ó 1, idem. • •
STC: 1 ditaen.-2, idem.

. ZRC: 1 dita n. 1, idem.

. CMC: 1 dita n. 1, idem.
FT: 2 ditas mis. 50e 40, ideia. •
Vapor inglez Indian Monarc4, entrado em

28 de abril de 1903.-Mani1'esto n. 293. •
• Armazerw	 11-.-DF: 1 , caixa n". 3.441..
riepreg,ada,-e avariada.- 	 •• '

SG: 1 dita n. 6.017, idem idem: - •‘
• LEC: 3 ditas na. 26,48 • e 49, idem idem.

0-ROT: 1 dita n. 183; idem idem.
AD: 1 dita n'. 101, Hera i lona.
AM: 1 dita n. 157, idem idem..
SM: 1 dita n. 4.437. idem ideia. ,
AF: 1 dita n. 677, idem idem.
B-B: 1 dita Riem, idem ideia..
C2C: 1 dita 78, idem idem.
SS: 1 dita ri.. 17. idem idem. •
HG-G: 3 ditas na. 15, 93 e 89, avariadas.
DF-887.: 1 dita n. 34, idein..
CW aditas , na. 7, 36 o 34, repregadas

avariadas.
BD-4 )2: 1 dita n. 11, idem idem. • 	 .
IIG-C: 3 ditas na. 112, 110 o 118, idem

idem.
CC: 1 dita a. 67, idem
CBC: • 1 dita n. 1.715, ideia idem.
SB-K:2 ditas fls. 1 e 2, idem idem..
Vapor allernã.o San Nic)las, entrada em-

3 de abril do 1903 - Manifesto n. 318.
Armazena n. 3 - ARPC: 1 caixa n. 8.617,

repregada.
liam: 1 dita n. 1.036, htem.•
AT: 1 dita n. 277, idem.
ASFC: 1 ditaa. 121, idem.
Bazar Arner:ca: 1 dita n. 18.753, idem.
CO: 1 ditam. 1.083, idem.	 •
FSC-K: 2 ditas ris. 16.307 0 16.324, ilem.
Idem: 2 ditas ris. 16.354 e 10.355, idem.
Idem: 1 dita n. 16.362, Riem.
FTNI: 1 dita n. 36.001,
CNC-18021: 3 ditas ris. 7, 3 e 2, idem.
J-C-V: 1 dita ia. 18.821/3, idem.
JFCC: 1 dita n. 4.743, idem..:
MO: 1 dita n. 50f5, idem . ,-
RA: 2 , ditaS ris. 540c 595, hie:m.-
Idem:" 1 ditaa..583;t4dein;
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'SC: 1 dita n. 431, idem.
!Idem 2 ditas ns. 1.155 e 1 ..151, ident.
;Idem: - 2 ditas los. 1.159 e 1.157, idem.
.Idem: 2 ditas ns. 1.156 e 1.155, idem.
S: 1 dita n. 2.023, idem. • • :

'Idem: 1 dita n. 2.042, idem.
32: 1 dita n. 400, idem.
232:	 n. 2.400, idem.
XAZ: 1 dita n. 7.193, idem.
Vapor inglez Corsican Prince, entrado em

15 de abril de 1908 — Manifesto n. 357.
Ilha do Gaja	 200 caixas ia. 3, ava-

riadas.'
- .IR: 100 ditas ri.. 1/100, idem.	 •
Phenix: 20 ditas ris. 1/20; idem •	 '•"'"
Vapor inglez'Brandtcood, entrado cm 14

de abril de 1998 — Manifesto n. 353
Ilha; do . Caju	 NV—B:, 300 caixas ri. 5,

repregadaS.
JBC:-100 ditas n. 5, idem. -
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de abril

de 108.— Pelo inspector,- o ajudante, M.
Antonino de Carvalho Aranha.-

'
Vapor inglez Thespis, procedente de Li-

verpool, entrado em 6 de abril de 1908.—
Manifesto a. 326.	 -• ,	 -

Armazena n. 9 — Macan: 1 caixa n. 22,
repregada.	 '	 • .'	 • •	 •

PARC: 2 ditas ns. 359 e 324, idem. •
Rog,as: • 1 -dita n. 7.547, -idem.
R: 1 dita É. 894; idem.	 • •
R.JLCi 1 dita a. 7, idem. • 	 •
S: 3 barris ris. 9.153, 9.168 e 9.170, va-

Emulo.	 •	 .	 • "
Idem: 3 , ditas 9.184,9.185 e 9.164, idem.

idem.
Idem: 3 ditas 9.186; 9.188 e 9:161, idem:

idem.	 •	 ,-•
Idem: 3 ditas ris. 9.154, 9.149 e 9.187,

idem. •
Idem: 3 ditos ns. 9.182, 9.1720 9.162,

idem.'	 •	 •
Idem: 2 ditas ns. 9.171 e 9.166, idem.
RSMW: 1 caixa n. 9.434; idem:
4.1 AF: 1 dita n. - 16, idem":
VUCi 1 dita n.-830,` idem. •

• X: r dita n'. 10, repregada. •
CC: 2 ditas as. 95 e • 91, idem.- •
CM—S: . 1 dita ri. 4.856, idem.
.CP: 2 ditas . ns. 160 e 161; idem.
G: 1 dita n. 533; idem.
CM—S: 1 barrica n. 4.876, repregada e

avariada.
CC: 1 dita n. 7.430, idem idem.
Dia: 1 dita ri. 501, repregada.
H: 1 dita n. 252; idem.	 , •
IC: 1 dita n. 6.934, idem,, •

-MIO: 1 dita n.- 217. idem. : 	 •
: AAC: 2 ditas RS: 2:190 e 2:112, idem.
•Idem: 1 dita n. 2.111, idem.
AJ : 1 dita n. 542, idem.

• AGPF-: 3 engradados ris. 655, 651 e 657,
idem.	 •

hiena: 3 ditas ns. 664, 605 o 6--53,
Idem : 3-ditas ns. 652,604 e•663, idem.
Idem : 2 ditàs ns. 658 e 650, idem.'
'ACC: 1 barrica ri. ,3, idem:

1 caixa n. 94, idem.
BOC—BM—K : 1 dita n. 156; idem.
Vapor francez Magellan, entrado em 12

de abril de 1908:—Manifesto	 347. •
Armazena da estiva—LF : 1 , barrica nu-

' mero 2.880, avariada.
Despacho sobro agua—TBC: 1 caixa nu-

mero 7.647, idem.	 •
C—M—C: 2 ditas ris. 543 e 635, repre-

gada.
Vapor inglez Aragem, entrado om 19 de

• abril do 1908—Manifesto n. 324.
Despacho . sobreagua—NZC : 1 caixa n. 90,

reprega,da.	 - -
Vapor inglez Canning, entrado em 24 do

abril do 1908—Manifesto n. 299;
Armazem n, 9-1.28T: 1 barril D. 7.980,

repregada,	 .

-
Vapor -italiano •Venezuella, entrado-em 3

do abril de 1908.	 ,	 •
• Armazena da bagagem—ALG Midhaeli JS:
1 caixa sem numero. vas ndo. -

- . Vapor alleniã,• o San .Nicolas, entrado ara
3 de abril do 1908—Manifesto n- 3l7.
• JC—C: 1 caixa n. 775, repregada.

1 dita n. 18.822, Idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 6.080, idem.
Armazena ri. 3—JBO : 2 caixas as. 5 e4,

reprogadas..
LCG : 1 dita n. 116, idem.
MC : 1 dita n. 7.765, idem.

• CJC : 1 -dita n. 1.083, Idem".
RANC-1055 1 barrica n,' 1.481; Here:
SC: 2 caixas list 1.152 e 1:158, idem.
Idem : 1 dita n. 1.150, idem.
S	 1 dita n. 1839; idem.
XAZ—RL—H: 1 dita a. 7.192, idem.

. 936 : 1 fardo n. 17; avariado:	 ' •
.• R-110 : 1 barrica n. 8.632, repregada.

Vapor hespanhol • Vallanera, entrado em
1908.

Armazem das Docas Naciona,es ZRC
8 quintos, sem numero, - com faltas..-

SG: 5 quintos idem e idem. " •
PC : 12 ditos, idem e idem.
AG: 8 bordalezas, idem o idem.
Manoel Pinto da Silva:: 6 quintos, ideai .e

idem.	 -
Moreira & Comp. ; 10 ditos, idem e idem,
STC: 5 ditos, idem a idem.. -
GZC : 5 ditos, idem e ideai;
CN : 3 ditos, idem e idem.
CMC 2 decimos, idem e idern •
Fernandes Mourão : 1 • quidato, ldem•

idem. • •
NB : 1 decimo, idem e idem.
JOL : 1 *quinto, idem' e ideai.
NB : 1 dito, idem e idem. '• -

• AL : 1 decimo, idem aidem.
TT : 4 bordalezas, idem o idem.
Docas Naciona,es—GBC: 2 bardalezas sena

numero, com falta.
VM:- 5 ditas idem, idem. 	 •
Vapor inglez Orissa, entrado em 1908.

• 'Docas Nacionaes — CC: 7 sacos SMD nu-
mini, com falta.
• LC: 2 ditos idem, idem.

PC: 2 ditos idem, idem.
Vapor inglez Voltaire. entrado em 1938.
Docas Naciona,es—M—NC: 3 tinas sena nu-

mero, com falta..
NMC: 8 caixas idem, idem.

• riem: 1 tina idem, idem.
TCCR: 3 ditas idem, idem.
M—NC: 1 dita idem, idem. •
NMC: 1 dita idem, idem.	 .
Vapor allemão bus, entrado em 17 de

abril de 1908.	 .
• Trapiche 'da Saade—Caxambil: 100 caixas
sem numero, sujeitas a vistoria. • '
• Vapor inglez Belarden, entrado em 1908.

Trapiche da Saude—MMC: 22 quintos sem
numero, sujeitos a vistoria.

TJV: 1 quarto idem, idem.
ATF: 8 quintos idem, idem.
TJV: 1 quinto idem, idem.
JCCR: 20 caixas idem, idem.
Costa Pereira: 10 quintos idem, idem. -
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de abril

de 1908.—Pelo inspector, o ajudante 31. Aa-
i0121:210 de Carvalho Aranha.. - • •

' Capitania do .3Porto,
•

Do ordem do Sr. capitão de mar e grierra,
capitão do porto e sub-inspeetor de portos o
costas previno aos donos do embarcações
que, devido á nova pequis:49 do Sr. Dr. di-
rector technico da commissão-fiscal o admi-
nistrativa das obras do porto, fica pro-
rogado o prazo concedido por esta capitania
por mais 30 dias. para :as embarcações sa-
hirem e entrarem para 'á enseada,' da. Gana-
b0a, • afim do não eplarttor o p.'wgqi-

mento dos trabalhes affectos a C. Ii."Walker
& Comp., empreiteiras das obras do porto.)

Secretaria. da Capitania do Porto, Rio do
Janeiro, 2 do maio de 1903.— Tosd'A, Aires;
secretario. ,	(. 'r

• Direozálo Geral do Eng,o.
nhal.-la, •	 •.,

CONCURRENCIA PARA ARREMATAÇÃO DE ODR:

De ordem do 'Sr: general diractor • de en-
genharia, façopublico'que, de a-ccôrdo ' com
o aviso do Ministerio da Guerra - n. 50, do
10 da março ultimo', Se recebem, no dia 15
de maio, ao meio-dia, nesta direcção gera,l,no
Qua,rtel General, propostas' para as obras de
um refeitorio e cozinha-no Quartel Typo de
Cavallaria, na Quinta da Boa Vista, em São
Christovão, Obedecendo as, propostas ás se-...	 „	 .guintes prescripções : •

la

As obras a serem executadas consistem na -
construcção de um refeitorio e cozinha, para
o Quartel Typo, trabalhos estes constanteá •
do projecto e das exposhs3es do orçamento
que fica nesta direcção á, consulta 'dos pre-
tendeu 	 0. concurrencia, que poderão-tam-
bem examinar o terreno.	 • • •

• 2a

sAs propostas serão em duas vias: sendo
unia sellada, e não deverão ter emendas hena •
razuras ; deverão conter os preços escriptoS
por extenso e wdecic.iração de moradia do pra-
ponent•e e vir acompanhadas dos seguintes do- •
aumentos : carta, attestado ou certidão das•s•
habilitações do pr000nente, devidameato
sella,dos, recibo de haver caucionado na,
Direcção Geral do Contabilidade da Guerra,
para garantia da asssignatura do contracto;
400; e, finalmente, declaração esoripto,
assignasla por • fiador idonco, devida:nente s•f-•
sellada e com firmas reconhecidas em tibel=
lião, responsabilizando-se pelo proponente e '»
'obrigando-se ao pagamento das multas' em'.
que porventura elle incorrer.

34

Não serão tomadas em .consideração as •
propostas cujos propónentes não . estiverem -
presentes ou representados por • seus pio-•
curadores, devidamente habilitados ; as dos
que não se tiverem conformado com as est:-
pulações deste e.lital, as dos que, não espe- .•
dficando prbços, -se basearem-sobre os das
dos outros concorrentes . ; as dos que jit •
tiverem soffrido pena. de rescisão de coa-
tracto nesta direcção.	 •	 •••

4a

O contracto devaser a.ssignado pelo arre-
matante e seu fiador destro de dez dias, a -
partir da data em que forem notiticados para
isto, sob pena de perda da caução em -favor
dos cofres publicos.

-
Aos concorrentes serão prestados, no ga.-.

binete o na 2a secção desta direcção, todas--
as informações que lhes possam interessar, •
não só sobre as clausulas do contracto, como •
sobre os ma,teriaes a empregar, ou outros
quaesquer esclarecimentos relativos ao as, .
sumpto.	 -

Direcção Geral de Engenharia; Rio dá ',Ri.: •
neiro, 29 de abril de 1908.— Coronel Robértà
Trompotoshy Leitap	 Almeida, ' chefes do ,- •
gabinete.

•
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re e É, ovi a Geral dos
Correios .-

CON.C.Olt;ÚNeak 'PARA FORNECIMENTO DE
EACCOS DE LONA VERDE E AMARELLA

'Lendo sido- .annullada a ,concurrencia
aberta por editalale 1 de março lin loapor.
despacho desta data, de ordem do Sr. Dr,
director geral, faço pablico que, dentro do
prazo de 10 dias, a contar da data do pre-
sente edital, esta directoria 'recebe propos-
tas, em cartas fechadas e devidamente la-
cradas, para fornecimento de saccos de lona
verde o amaxella, com as boccas abainha-
das, tendo uma corda no rebordo.

Os saccos deverão ter as seguintesdimen-
sliese 1 a ,20 x 0,80, P",00 x 060, ,0a ,80 x 0,50 e
0 11 ,50x0,40: A quantidade de saccos a forne-
cer é de 4.000 . para cada uma das dimen-
s3e3 acima alladidas o serão perfeitamente
iguaes ás amostras depositadas no almoxari-
fado. .	 .	 •	 .•	 .

O prazo maximo da entrega 'desse mate-
rial no almoxarifado é de 90 dias ; podendo,
comtudo,o fornecimento ser dividido em (luas
partes iguaes e entrando a segunda 30 dias
depois da primeira. Esse prazo será contado
da datada assignatura do contracto.

O material deverá vir consignado a esta
directoria geral par cuja conta correrão os
direitos aduaneiras.

O preço do sacco deverá : ser dado para
unidade de milhas, em moeda corrente.

As propostas devem su escriotas á tinta
preta o não deverão conter emendas, ra-
suras, ou borriies que possam occasioaar
duvidas futuras.

Nenhuma proposta será acceita sem prévia
caução do 500$ para garantia da assignatura
do c )itra-teto.	 • ,

Além dessa caução o proponente acendo
depositará a quantia de 2:000$ para ga-
rantir a execução do seu contracto, quantia
e3S1 que revertera . para 03- cofres postaas
na falta de cumprimento do mesmo con-
tracto.

Em, todo o proeosso desta concurrenia,
sara. ° rigorosamente observadas. as instru-
cçties relativas a esse serviço e reproduzidas
no edital desta .directoria . publicado ; no
Diario •0fficial nos dias 1 e 2 de ou:ubro- do
anno findo.

Não será absolutamente acceita a pro-
posta que se afastar das clausulas do pre-
sente edital.

A presente concurrencia será encerrada
no dia 4 de .mato -prostra°, ás 3 horas da
tardo em ponto, roalizando-so no dia imme.
diato, na sub-directoria, ao meio-dia, em
.presença dos concurrentes, a abertura das
propostas can forem recebidas e cuja leitura
será feita em voz alta.

Na sub-directoria encontrarão os Srs. pro-
ponentes. tojos OS esclarecimentos de • que
carecerem.

Sub-directoria dos Correios, Capital • Fe-
deral, 23 de abril de 19:18.-0 sub-director,
B. de Ar4gão Faria Rocha.

.	 CADERNETAS DE SELLOS
• De ordem do Sr; director geral; faça pu-
blico que, desde 21 do corrente, Se acham á
venda cadernetas contendo 21 saltos das ta-
xas de 50 réis, 100 réis e 200 réis; tendo no
reverso uma tabella, de franquemento das
correspondencias.

Estas cadernetas, que foram mandadas
emittir para' maior commolidade do pu-
blico, são do custo da '0)0; 2$59) e 4$90), -
respectivamente para a3 taxas de 50 réis,
100 réis e 200réis.

Os senos constantes das mesmas cadernetas
são dos .que já:se acham em circulação, dos-
cripto3 no edital desta directoria, de 11 de
outubro de 1903..

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
cloral, 25 do abril de 1903.— B. de Aragao.
Faria Rocha, sub-director..

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.339—Memorial descrip!ivo ' de uni pa-

da& de privilegio, na Republica'dos Es-
, lado; Unidos do Brazil, para u..S'ystema de
montagem solnw ?Orlai do material rodante
.das estralas de ferro e tramtoayS». inven-
çao de Charles de Bamge, domiciliado em
Versailles, França

Os aperfeiçoamentos introduzidos na mon-
tagem do material rodante das estradas de
ferro e dos tramways sobro as rodas teerri
sido combinados de modo que as rodas de
um mesmo par supportam pouco mais ou
menos a mesma carga e . principalmente que
em nenuhm caso uma roda possa' . ser ali-
viada da .carga ou levatada, conao se dá
com o material actual:

E' indisponsavel que se realizem estas con-
dições para se empregarem, com segurança
eixos convergentes, isto a,capazes dasacollo-

r earem automaticamente no sentido do raio
da via para poderem percorrer curvas de
pequeno raio.	 •

A solução apresentada pela invenção tem
a vantagem de realiiax estas condiç3es,
dando grande estabilidade á caixa da via-
tura ou caiam.

Em princip:o a carga repousa sobra peças
de superficie convexa de que alia d solidaria
sobre outras peças de superficie concava
suppartadas pelos eixos.

As peça concavas teem raio de curvatura
maior que o das peças convexa § e os 'centros
de Curvatura das peças concavas aconvexas
são' mais altos que o centro do gravidade
da carga.

As suporficies curvas, convexa e contava,
estão ligadas. uma á outra por melo do um•
ou mais destes do engrenagem, o que não
lhes permitte outro movimento sinã.o o de
rolamento de uma sobe a outra.
• Nos desenhos annexos : a fig. 1 mostra
era plano um vehicalo manta lo sobre dons
boagies do um só eixo ; as figa 2 e 3 são
rebatimentos dos boggies da esquerda o da
direita ; a fig. 4 é um córte longitudinal
pelo meio dos boggies; a fig. 4%-mostra uma
.modificação da fig. 4; a fig. 5 é o cúria
transversal de um dos boggies; a fig. 6 6
um airte longitudinal mostrando a mon-
tagem de um carro sobre doas boggies de
dons eixos; a fig. 7 é um plano dos boggies
da fig. ; a fig. 8 mostra uma das travessas
do suspensão da caixa; as figs. , 9 e . 10 mos-
tram, em córte longitudinal e. em plano,
um boggie de quatro eixos; as figa.. 11, 12,
13 o 14 são cáries transversaes par A-A,
13-3, C-O, D-D da, fig. 10.

O principio da invenção vae ser descripto
em referencia as figs. 1, 2 e 3. -, •	 • •

Para facilitar a explicação, a inclinação
do eixo á direita foi consideravelmente
exagerada, mas na pratica esta inclinação é
sempre minima.

A peça encava a, fig. 2, repousando sobre
o eixo das rodas, tem' a forma de arco do
circulo e a caix t ou a carga repousa no
ponto b sobra a peça a por intermedio de
uma peça convexa c em arca de circulo.
O centro h da peça a está abaixo do centro i
da peça c e estes dons centros estão acima
do centro do gravidado g. da carga. Den-
tes d, semelhantes aos de uma engrenagem,
na peça convexa c engrenam em cavidados
abertas na peça contava a. , Toem 'estes
dentes por fim evitar o .escorregamento re-
ciproco das peças aec e permittir unica-
mente um movimento de rola,menta

Si se suppõe agora que o eixo da direita
toma a posição inclinada da fig. 3 por mo-
tivo de maior elevação em um ponto do
trilho, ficando o eixo da esanerda em posi-
ção hosizon	 vé .se que o ponto de contacto

vae,	 -nõ Pinto - íii;
tempo que °alas peças a e õ (fig. 2) sate ficar
em á. A carga repousará, portanto, sobro
dons pontos situados sobre a recta Pni (fig,1)
o o centro de gravidade g .acha-se sobro
uma. Vertical que passa. por fóra desta

.	 •.	 .
A carga acha-se assim em uma posição

instava, do -que resulta o . deslocamento
dos pontos de apoio fim de, modo que a recta,
passando pelos novos pontos de apoio vae
cortar a vertical passando pelo centro do
gravidade g; vae produzir-se um rolamento
das peças c e c i de modo tal que b virá a bt
(fig. 2) e o Ponto ma ni t (9g. 3), posição em
que a linha á t m t (fig. 1) corta a vertical
passando polo centro de gravidade g. -

Em referencia as -figs. 4 e 5 Sate-se mos....
trar como a invenção pólo ser realizada na. •
pratica. Um supporta 3 • provido de . tira -
munhão 4 repousa sobre um eixo 1 por
Meio de ramashorisontaes transmittindo a•
carga com ou sem interposição de molas ás .
caixas de graxa 2 que se supp5em collocadas..
do lado interno das rodas com frisos exte-
riores. -Uma peça 5 do suparficie concava
encaixa no mualião 4 de modo que o eixo
possa gyrar em relação á peça 5.e se collo-,
alie automaticamente no sentido . do raio d'e
via. A peça 5 termina na. parte superior
por uma superficio cylindrica cujo eixo esta;
projectado em h.

A peça 6 de superficie convexa ligada á
caixa 7 repousa sobre a peça concava, 4 por
meio do uma superficie cylindrica caio eixo
está projectado em i por baixo de h, mas
por cima do centro de gravidade g da caixa
ou c irga.	 ••

A peça O provida de doas dentes 8, que
se prendem na peça 5 de modo tal, que.
estas duas peças possam unicamente des-
locar-se por umanovimento do rolamento.
tira arca 9 descança pela parte superior,
na peça convexa G, sendo preso; pela parte .
'inferior, ás travessas 10 dos longarinas II.-
da armação da caixa. Uma corrediça, 12,
ligada a est ts .mesmas travessas, guia o
munhão inferior 13 da peçt 3. -Esta .cor-
rediça poderia ser substituida por uma
biela 49 ligada por um lado ao .munhão 13
e pelo outro a una ponto 50 da armação da .
caixa (dg. 4a) O fim desta corrediça 6,
guiar a parte inferior da peça 3, permittinlo -
ao mesmo tempo as inclinaç3es do eixo .
para sognir as sinuosidades dos trilhos ne
sentido vertical.	 •

O dispositivo indicado para o boggie
um eixo é tarnbem applictivel ao de dons
eixas. Basta que 'cansidere o boggie como
una vagão de dons (eixos.: 	 .	 •

Em referencia ás figa. G, 7, 8, yea:se que,
15 representa a peça vertical de uma pe-
quena armação ; as partes superiores 10.
constituem as superficies convexas e, as in-
feriores 17 formam corrediças para os nau-
nh5es inferiore.s 18. A armação 15 á atra:a
vessada por' una forte pino vertical 19 soli- •
dado cana a travessa 20, que . repousa sobra
a peça vertical 15. A travessa 20 (fig. 8),
termina em forquilhas atravessadas por
pinos 22 sobre que se apoiam estropos 23,
cujos pinos 21 atravessam as .1011g:eximas l5.
da armação da caixa. As linhas axiaes dos:
pinos 22 estão na linha axial dos eixos, mas,
a grande armação 25 da caixa pude estar in-
dilferentemente por cima oti por baixo deste .
centro. -

As frgs. 9 a 14 representam . um boggio
de quatro eixos provido do dispositivo .da •
invenção. A carga repousa sobre o boggio
par urna travo •a 30 .de,superficie inferior
convexa (fig. 11) c as longarinas 31 . da ar-
mação do carro estão suspensas por , ratt-
Mães ás extremidades da travessa 30,

A travessa 30 repousa . sobre uma peça
coacava 32 é guiada por, dous dentes 3a de

das peças concaVa e convexa cc 1 e c l (fig. 3), 1 modo tal que a travessa pódo sómente, ro-
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• lari e não . correr :Sobre:. peça 32e. que re-
• pousa sobre 'imio3drte-trav.Ssa. 34; a.quál

• está fixa; por 'meio deumpiyot 35 que -per-
mitte a rótaeão do• 32 sobre travessa: 34.:
A travessa 34 -eslã lixada ip,03 ladds:IOngitu-

. dlnaes de. uma'pequena'armaçãO. -As ex_tre-I
nidades 36 da pequena armação; estão Sus-
pensos á urna travessa 37 por meio de
estropos 33 - (Fig. 12).

A travessa 37 repousa sobre a parte ver-
fiei! 39 do uma- armaçãoesendo alli man-
tida, de modo a poder gyrar, ror meio de
um pino comprido 40. Um dos braços da
parte vertical 39 supporta uma peça con-
voa 41 (1igs:9 e 14) que rola 'Sobre uma
peça -concava 42-repousando sobro o -eixo '43
do modo explicado 'acima ; o outro braço
repousa pela safa extremieo,de 45 fixada
meio de•iim pino .47 ein torno do qual póde
gyrar sobre a travessa 46 (Fig. 13) - repou-
sando sobre o eixo 48. 	 • .

Notar-se-ha • que neste ultimo dispositivo
as peças que rolam uma sobro a outra exis-
tem ômente. por cima de um só . eixo; em-
quanto que por cima do .outro eixo ha so-
mente um pivat vertical. Faz-se isto com o
fim de simplificar a Construcção, mas com-
prehende-se que não obstante isto' as quatro

• rodas Supportarão pouco _mais ou moa ,s a
mesma carga, pois que a carga repousá
sobre' doitá .pontos; e que -por. haver peças
que rolam -uma sobre a outra um dos eixos'
pôde-se inclinar em ,relaçáo ao outro sem
que o arraste. ,

Segundo os 'mesmos dados poder-se-lua
montar um boggie de tre,s eixos, resolvendo,

• se o problema como se dons eixos estives-
sem confundidos emum só.

Finalmente reclamo os beneicios da Con-
venção InternaCional (promulgada, pelos de-

. eretos ns. 9,233, de 2S de. jimbo de 1881 .e
984; de 9 de janeiro de - .1903) visto .t 3r ;sido
o meSmo pedido do privilegio depositado
na repartição cabia]. da . França em 16 de
abril de .1007, sob n. 370.793. „ •

Em resumo,, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0 , dispositivo do montagem do 'material
rodante das estradas , de • ferro e de tram-
ways sobre- rodas, crracterizado pelo se-
guinte': a' . transmissão da - carga ao eixo é
operada pelo intermedio de uma peça de
superficie convexa ligada, ã carga e repou-
,sando • sobro uma peça -de superficio concova,
que supporta o- eixo, tendo a superficie da
peça convexa o sou. centro. mais alto do que
o centro do gravidade da -carga, mas mais
baixo do que o centro da sUperficie concava,
e estando ligadas, as superficies concava e
convexa por meio de dentes de engrenagem
que não lhes permittem senão o movimento
de rolamento de urna sobre a outra ;

20 , para permittir que o 'eixo se .colloque
no sehtido do raio ^ da via, um dispositivo
caracterizado pelo seguinte: .a peça conca,va
está - eofiada, no munlião superior de mitra

, peça provida na parte ioferior de um mu-
nhão guiado por um cepo ou biela; 03 ramos
borizontaestesta peça de munhões transmit-
tem a carga, ás caixas de graxa com ou sem
interposiçáo de' molas ;

30, meio do. execução do mira dispositivo
de montagem sobre rodas caracterizado
Pelo seguinte: ..em um , vagão ou boggio de
varios eixos, a. carga repousa sobre uni dos
eixos por intormedio de peças (toucava e
convexa, rolando • uma , sobre . a outra, em-
quanto que a carga repousa sobre o outro
eixo por meio de uma simples peça pivo-
tante.

Rio ' , de Janeiro,' 20 -de. março de 1998.=
Por procuração, Jules Ge'raud, Leelerc•ck

N. .5:340-31eãtõHal . descrfpUamo -de
Vido dos,
:Estactosf Unidos. do,',Bra11,:....--57arcl;- .gaTaeffei•-:'
çoamenjos. "era etoeal1m e?Oiripca;p dê

• 'curdá combinado». Livéni,;(11) - de- Severicino
• Ag!onio,-.de.:.Castilko; domiciliado: nesja'ei-
- dada do' Rio deJaneiro •	 •

A Invenção • refereSe a. uma estopilha
electrica • e do percursão combinada, cons-
truido, de modo a ser hermoticamente pros.
tegi la contra' a passagem de pressão _ do
gazes por sua Cabeça quando_ se auflammae
Esta estopilha pode se empregar em uni
canhão adaptado a fazer fogo electricamente
ou por percursão.

0- desenhd é uma 'sução longitudinal; a é
o corpo de metal. 6 é um cylindro de metal,
c é • um colar Toscado, d é um bujão de
rosca, e é uma arruela isoladora com flane,
f é um percurtcr de metal, g é urna
arruela isoladora, It . é o detonador. 4 é uni
cone de metal, 1 é um cone de seda em-
bebido de oleo, m é um supporte central de
metal, n é um iso:ador o são supportes'
Jatemos de metal, p é um disco enverni-
zado, q. á Um parafuso de segurança, r é
nma espherá de cobro, s são pontes de pla-
tina, 1 . 0 algodão polvora e u polvora:	 •

Para se lazer fogo por moio da electrici-
dade, é necesario isolar a parte interior da
parte exterior.' Obtenho este resultado do
seguinte modo: ,

O percutor f é isolado dá buLão ci pela
arruela e e é igualmente isolado do corpo a
pela arruela g.. O cone 4 é isolado do
culpo a pelo cone de seda embebido de oleo
1 e o supporte central ni é is dado do caiar
de rosca c pelo isolador mi. Introduz-se um,
ou sendo necessario, doas supportes o no
coltor c, ligando se estes . supportes
sapoorte central . ni por pontes de lio de
platina s. Urna pequena quantidade do
fios de algodão polvora coloca,-se em redor
das pontes e o resto da cavidade . do corpo
da estopilha enche-se 'da composição doto-.
nante	 .

Quando se faz fogo por meio da electri-
cidade, a acção é como segue

b , percutor rda peça assenta sobre o por-
cutor f (cuja cabeça é preferivelmente es-
tanhado). Faz-se passar pelo percutor
uma corrente eleetrica que svae dahie,ao
cone h e ao supporte central .m. A cor-
rente atravessa .deppis as -pontes s e vae
ao colar c. As pontes . s. se aquecem o in-
fiammam o algodão •olvora t, que, por
sua vez, infiamma a .polvora u.

pressão - para traz exercida pela carga
comprime o, cone 4 firmemente em seu as-
sento e impede assim a pasagem dos gazes •
exteriormente ao cone.' A esehera de cobre r
é impelida no assento conico e ,impede
passagem dos gazes pela oavidade .central
até a cabeça.
• Quando se faz fogo por percussão, o per-
cutor da peça bato contra o percutor f
estopilha, que leva o detonador h. contra o
ouvido formado na extremidade do cone 4.
O detonador h faz fogo e a °homilia, pene-
trando pela cavidade central, infiamma
carga u, a pressão para traz, protegendo
hermeticamente a cabeça, como acima des-
cripto.
-.anu resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, urna estopilha eleetrica e de percussão
combinada; dotada de urna passagem conica
contendo urna esphera entro o detonador e
a ponte electrica; substa,ncialmeate 'como
descriPto;

2°, o processo que consiste ciii formar a
passagem &mica mencionada em mu , ,bloco
conico alojado ein um C011e situ ido no corpo;
substancialmente como descripto;

-	 um a-e.1"toio ilha- dee tr	 . de percusSão
Cbmbinada,; sub.Stancialmente corno der-
crmp e • répresentado,: .

de-lânei PO; 23 de miai o: 3 d " 1908 ,.—.•
Porcproctiração; 'Jates Gdráad • Lectènj,	 .	 .
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ANN UNCIOS

Mpreza Pastoril Rio Par do
do Avaré

CILS.MADA DE CAPITAL

Os Srs. aceionis.as são convidados a rea-
lizar a entrada de 40 iYo • para inte,gralização
de suas acções, até o dia • 8 do corrente 'noz,
no escriptorio da empreza, á rua da Alfan-,,
dega n. 20, do meio-dia ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 2 . de março de 1908. --
A direetcria.	 (.

Imprensa Nacional
AVISO

'Na thesouraria deste estabolecimento en-
contram-se á Venda as, tobellas de preço, ul-
timamente approyadas ' pela Repartição- do
Policia, para carros e automoveis de praça,.
custando 200 réis . o exemplar cartonado,,

E mais:

Accordrios. do Supre-
1110 Tribunal Federal
de 1895.  ' 

	
2$500

Idem idem de ma 	  • • •	 44'000
Idem idem de 1897 	 	 6$000•
Idm idem de 1898. 	  ... . • . •,•:8$000-
idern idem de ,isã 	 	 '0$00
Idem ' idem de 1900 	 	 9$000

Apontainentos para o Dic-
cionario Geographico do Drazil,'

• pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçã,o de todas
as cidades, vilas, edificios;etc.,
tre,s grossos' -volumes 	 	 -20$009

.As minas do l3razil o
sua	 pelo
Dr. J. Pandia, Calogeras, 10 vo-
lume 	 	 0$000

Idem, --20- volume 	 	 6$009.

Piem, 2° - volume 	 	 .6$009-..-

1E3oletim de concessões e privi-
legios 	 	 3$000

13oletim da.. Proprie.
da,cleIndustrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo..	 -: . .1$500 -

Cconstituié.ão - e.. IAeis
'O/-g-abicas da, Repu-
'blica 	

Carta Geographica, de
tto G-rosso, por Fran- :

ciscci Antonio Pimenta Bueno.,. 	 12,000

Cartas jesuiticas, do
padra -Manoel da Nobrega. (1549	 . • _.
a 1500), de Vale Cabral 	 	 4000 -.-

Rio de Janeiro -7 Inipreasa Nacional -7 190,`".;


